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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Vinhos - Azeites - Vinagres 
A firma E. A. Rodrigues & C.º, rua da Prata, 

142 a 146 em Lisboa, lembra aos Ex." Srs. Vini- 
cultores, Oleicultores, Analistas e Comerciantes 
antes de adquirirem qualquer aparelho de Análise, 
Reagente titulado, ou Especialidade para o trata- 
mento dos vinhos, se informarem do preço e das 

vantagens oferecidas pelos 
artigos de fabricação portu- 
guesa VINALIS que a firma 
destribue e tem à venda. Os 
Aparelhos de Análise VI- 
NALIS (antiga marca Rol- 
iis) são na verdade, o que de 
melhor se fabrica entre nós 

SE o e têm sôbre os de origem es- 
OLEACIDÍMETRO VINALIS estrangeira a vantagem de 
E pndmica áuico, Tigoroso dar resultados concordantes e económico para a dosagem É 
rápida e sem cálculos, da com os que se obtêm nos Lido 

EA AAA ATAAS AA SE) AISNE Oficiais Portu- 
gueses. A firma E. A. Rodrigues & C.º dispõe tam- 
bém dum grande sortido de material para uso de 
laboratório como: pipétas, burétas, provétas, balões, 
e duma grande variedade de densímetros, areóme- 
tros, alcoómetros que vende aos melhores preços do 
mercado. Dispõe ainda a firma E. A. Rodrigues & 
C.º dum laboratório privativo para serem efectuadas 
análises e de técnico químico especializado que dará 
aos Ex." Srs. Vinicultores, Oleicultores e Nego- 
ciantes os esclarecimentos necessários. 

ESTABELECIMENTOS 

Manoel A. F. Calado & 6.º L.* 

Telefone 2613 TT Largo do Corpo santo, 21 

Drogas, Tintas e Productos Quimicos 

Depositários Gerais dos Productos «Pearson» 
Creolinas «Pearson» - O melhor desinfectante, 
indispensável em todas as casas. / Creolina «Pear- 
son» — Paco-Creolina— Sanitários sabonetes de 
cre: lina «Pearson», poderosos e unicos para a 
higiene dos animais, estábulos, cocheiras, etc.. 

Fabricantes dos Alvaiades 

POMBA-VIRIATO — RECLAME 

Os melhores do mercado 

| Abecassi (lrmãos) Buzadlos & Qº 
Praça do Municipio, 32-2º Rua 31 de Janeiro, 15 

LISBOA... PORTO 

FORMIGAS, PARASITAS 
estragam a fruta nos pomares e acabam 

por destruir as próprias arvores 

Evitaji êsses prejuizos aplicando desde já os Insecticidas 

= O LD) Vv 041. 
emulsão de oleo purissimo mais barata, 

que se pode aplicar mesmo com água 

calcarea e misturado com Calda Bor- 
daleza. Destroi rápidamente a iceria, 

cochonilhas pulgões, piólhos, etc. 

FORMITOX" 
Xarope análogo ao que recomenda 

o Ministério da Agricultura para 
exterminar as formigas 

Pedir consultas gratuitas e folhetos, 
que serão remetidos imediatamente 

DESCONTOS AOS REVENDEDORES 

A Nova Loja de Candeeiros” 

Vende ao preço da tabela: Fogões, Esquentado- 

res, Lanternas e todos os artigos da VACUUM 

Única casa no dénero que tem ao seu serviço pessoal 

técnico que pertenceu àquela Companhia, tomando res” 

ponsabilidade em todos os concertos que lhe sejam con- 

fiados. Preços da tabela e acabamento garantido: 

R. Horta Séêca, 9- LISBOA - Tel. 22942
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Só há um papel de fumar, que desempenha 

bem o seu papel 

CONQUISTADOR 
Os livros « CONQUISTADOR» teem 40 “o 

de fôlhas a mais do que as marcas concorrentes 

Livros simples: 30 centavos ; duplo 60 centavos 

CONQUISTADOR 
Marca portuguesa 

Máquinas de escrever Royal 
"AOS MELHORES PRÉÇOS DO MERCADO 

Tanto à prestações com bonus pela lotariía 
A + 

como a pronto com os máximos descontos 

Não comprem sem consultar 
0: AGENTE GERAL da 

Regal Typewriter Company INC. de New York 
A. S. MONTEIRO 

Rua da Assunção, 42, 2.º-D. Telefone 2 9443 

Aceitam-se máquinas velhas em pagamentos 

FAZEM:-SE REPARAÇÕES | 
ce 

Tomás da Cruz & Filhos, Ltd.' 
Armazéns de madeiras e Fábricas Mscânicas de Serração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 
SD:OCA DIE SA LCANTARXN 

KT SSB OA 

Séde para ondé deve ser dírigida tóda a correspondência: 

PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL 
TELEFONE: PRÁIA 4 

Escritórios — L. DOS STEPHENS, 4-5— LISBOA 

Telefone : 

São centenas de pes- 
FERE  soas de reconhecida 

NETOIOSO tio e autori- 

ti dade, que . afirmam 
ta excelência do 

INETOISOL 
| como descarbonisador 

PRODUTO PARA ELININ 
O CARVÃO DOS MOTORES 

PEDIDOS A: 

Netoios ol, LL .” 
Rua Viriato, 8 C e 8-D — Telef. 50557 — LISBOA : | Telegramas: SNADEK—LISBOA 2 1868 
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Chapeu À Ne SS 

Um Cha "peu TE Fe 1 2 
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significa 

| 
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Cure a sua blenorrogia em quinze dias sem | 

lavagens sem intervenção de enfer- 

meiros. Seja médico de si mesmo. 

É 
f
á
 

Basta encher êste coupon, pedindo o livro grátis | 

A cura completa da «Blenorrogia» 

E VOA O. ADE NAN: FDA * 
Um simples postal à NS | 

Rua dos Anjos, 171-1,0 [Endereço | 

"LISBOA 

Artigos Cerâmicos da 

Fábrica das Devezas, 
Tubos de grés e acessórios, azulejos, 

bacias, estátuas, vasos, colunas, cáche- 

pots, tijolos, barro refratário e mosaico 

E TM UPE NCTVO SS 

: 62 Rua Vasco da Gama 66 -- LISBOA 

: TELEFONE 61760 

Tinta Anti-Corrosiva | 

CARSON'S 
A tinta mais resistente para tôdas as obras 

de GRANDE ENGENHARIA | 

DEPOSITÁRIOS 

MARIO COSTA & Cº* L* 

Rua do Almada, 

ni
ih

an
en

ta
 

30-1.º & 2,º— PORTO — Telefone 25671 | 
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Rocha Cabral & Chaves, Le 
ALFAIATES 

COM "ATELIER DE MODISTA 

A PRESTAÇÕES 
Rua Aurea, 220, 3.º— Telefone 26975 — LISBOA 

dana sarna Grama pa nene a —— aro nd Mao ata 

Ultimas esidades em capas, romeiras, golas e peles finas. | 

Raposas nacionais e estrangeiras por preços de armazem | 

GAS A ANÃO |. 
Rua dos Fanqueiros, à16, 2.º — Telelone 4 6155 —- LISBOA 

barracas, sombreiros, toldos, tendas, 

encerados, vestuário de oleado, etc, 
encarnar in ed cabhiaço etnia rá 

E SOCIED. INDUST. 

1) EZX Toldos e Encerados | 
|| “Te. 253870 6057 MERADO S.to António, 59 

h x Jano TRIESTE 

REPARAI QUE: 

E 

PAPEL DE FUMAR. 

HA Et GE 

— Com LU C E só se fuma o tabaco ; o papel fica em cinza. 
— E' de todos o mais económico porque lhe mantem o cigarro 

acêso, sem fumar demasiadamente, 
3,º — Mantem-lhe o cigarro limpo e branco até ao fim. 

Sapatos — Chapeus — Moveis - T 

VENDAS A PRESTAÇÕES 
Ss EM FIADOR 

Prazo 5 e 1) mesos 

TODOS OS ARTIGOS PARA HOMENS E SENHORAS 
Fatos — Gabardines — Sobretudos - Capas — Casacos de senhora 

DUARTE & CARMO, LTD.* 
', = Joias — etc., etc., etc. 

R. S. NICOLAU, 13-2.º LISBOA || 
ALE = s— Pt 

Comprimidos MEIRICH para motores Pp E " NÉ FE cs — 
É o preparado ideal para dogma Sa na em o Lo fts do motor À A tõds sào 

e para grande economia de dazolina chegan º/, 
Não Suja as ROS: baica Erfe ã RCE | e reforça à com- REGISTADO iiagees EP bo 

ressão 
ETNIA 

2eião seio usados o todos os azes ao Soladie, A fabricação EK, o CC = O à parte. Depósito 5 

age cmi e nro agia alia fa nbs la guria A, br fe ireros para evitar a quéda do cabelo — Rua da Madalena, | 
bantç ro pio AA a 2 requezite já h A Caixa, que co CAR 287 2.º 1) Telef u á hoje uma caix n- : ad O ” 
tem 60 comprimidos que pa dra. DO) No PRECO 20800, LOS MARTINS Ç , é 

Unicos representantes: MACHADO, L.dº — R,. S, FASSO 29 j LISBOA 29623 — LISBOA 

= EO "o — a —————  -———ps—— a——— pato as nata ao nt: - Mirian o ndo tm pç ae .er. : 

memso moefooo eo srt in) segurei eras io EA 

raca DA EO Avenida Almirante Reis, | 90. FSB, COR GARLOS A SANTOS; : L, , tio CA * 
Rua de S. Paulo, 174-176 LISBOA Telefone 51/1023 LISBOA | 

Sea ada CEaa Morisa, caRtArAa a clio de unha Mani | | ENCAICHSNTDS A Sampa NNE AA cobradas | 
anti-fricção marca «VICTOR» o melhor metal na sua classe. en uni: ária ara de NAAS ço | & 

PREÇOS. R E su M q D o S etc.- CLCamionetes boia e pre erência para o 3 À 

TELEFONE o o >) 97 UVUsai-os pródutos ENCERITE . 

A nos vossos soalhos e mobiílias % 

AoA : ) AS 
Quem em melhores condições Damião A — abr e E RADORA, o Da ps 

é de f À Í | om SO 

vende prédios em Lisboa é O HS "dá orçamentos grátis para todo o paiz pato A 

P $ MES 

IE LISBOA PORTO MA 
: Av. República, 47 - — Praça dos Poveiros 1108 | 

- do Aies 103, à: LISBOA Teiet. ans E” Teief. 177 o a 
Ro E CI ao EnsaaE: cmd as NARA VIAS REIS Teto cm meo Lee iam HR * ruas manaradt a er eãa, fred sato rem vaio rave bh Arda RE AA a A > é 

A nã SORRIA TA A SA FARA São TA a SE TS AA PESSOA ias : EPA A NO + EESGREO RESTA. 
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AZEITES-VINHOS 
O estabelecimento  VINO-VITO, acaba 

de lançar no mercado um aparelho Método 
Oficial (Registado e Patenteado) para a 

Investigação de o:eos extr&a..hos nos azei- 

tes, podendo tambem verificar com o mes- 

: mo aparelho se o Oleo de Amendoim está 

: dentro da lei, 
j Mais uma iniciativa desta casa para de- 

fender o comercio honesto, pois é notório, 

os azeites falsificados abundam no mer- 

cado, e é necessario defender-vos do pre- 

juizo Moral e Material que uma má compra 

vos poderá ocasionar. Tudo isso poderá 

evitar comprando êste aparelho que é aces- 
sivel no seu preço a tôda a gente, 

ã O) 7 

Wimhos 
Esta casa bastante conhecida no mercado 

de vinhos, pela honestidade dos seus ser- 

viços, continua a prestar a sua assistencia é . 

técnica, fazendo analises, procedendo à | 

montagem de pequenos ou grandes lubora- | 

torios, consultas sopre tratamentos de vi- | 
nhos, assim como venda de tôdo o material 
para analises da casa Saleron de Paris e 

VINO-VITO. 
Fabricante dos solutos para todas as ana- 

lises da acreditada marca VINO-VITO, 
marca que se impôz pela sua precisão, 

ATENÇÃO 

Não, esquecer se precisar de fazer alguma 

consulta técnica, ou analise dos productos 

MANUAL" 

VIAJANTE 

PORTUGAL 

| EDIÇÃO | 

o 

INSTRUMENTOS 

para Banda, 

Tuna, Orques- 

tra, Jazz 

DO. 

; EM Acordéono — Con- 

certinas 

Pianos — Orgãos 

Acessórios para 

todos 

os instrumentos 

Reparações 

eniquelagens 

BH 
E RS a Cr Do 
|] CATALOGOS 

santos Beirão, L.”' 
em — | R 1. DE DEZEMBRO, 2-CA8 

: indicados, de dirigir-se ao | E (Rossio-trente à R. do Carmo) 

] ESTABELECIMENTO VINO-VITO, || nem. 3 SAIA 
i ' | - À TELEFONE 22180 
—— | Rua Caes de Santarém, 10 (ao Caes ==" PREPARAÇÃO 

da Areia) LISBOA Telefone 27130 

OS BRICO, L.” [same 
Exclusivista da : 

MH 

| 

Ee. Material electrico de toda a especie | 
| 
| 

| cALENDER'S CABLE E CONSTRUCTION + L7D, de LONDRES | 

SS. BB O. A 

AE RA 
—  Telefinns suenvos — R. 00 Arco Bandeira, 5-3." | ; 
E 15 BO A POS,eKEATING 

GONÇALVES & SOUSA, L.*º | | “Teraoaso o ismon 
COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Rua da Glória, 20-A — LISBOA.— Teléfone 29603 

DEPOSITÁRIOS DO MELHOR QUEIJO 
DAVA E NASCIDOS O COMANDO UEL 

Unicos importadores dos afamados  coalhos 
dinamarquezes «Reymann»” j 

CASA ESPECIAL DE CAFÉS, CHÁS, CHOCOLATES, CACAUS 
E FARINHAS 

; Cafés mistura 5$60 "7$60 10$00 
ESTES CAFÉS SÃO PARA QUEM NÃO PODE TOMAR 

CAFÉS PUROS 
Cafés combinados, só Café 12$00-—14$00—16$U0 » 

ACEITAM-SE VENDEDORES AO DOMICILIO 
COM BOA PERCENTAGEM 

"| 

COSE E REMATA 

Leve e Silenciosa 

PEÇAS SOLTAS 
CONCERTOS AFIANÇCA DtjS 

NM. E. PINTO 

44-P. DO BRASIL -44 

Lá 

Automóveis com e sem Chauffeur = 
Das melhores marcas e de todos os modêlos 

ALUGAM-SE a preços convencionais. 
Ensino rápido e módico na condução de Auto-Ligeiros 

BLOCO CENTRAL, L.ºº— Rua Rodrigues Sampaio, n.º 29 

Telefone 4,1439 NOVA GERENCIA 
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CEREZR LO DRE Baia EEN AE, DESREI REOR EINS ERROS RR TREO ERRA GOD ANSSS ERC CIRCO) 
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62009 PºRBA0 kd OIAOM GDA ACRSl A ARA ADA JUN NBR RARA BSBADAA RR AA SS MAGGIE INCENTIVAR AAA, 

Novo Paradeiro. da EFortuna 

de ! 

JANEIRO & LIBANIO, L.” 
LOTARIAS | " 

Poço Borratem, Letras, JL LISBOA 
Y : 

| ' TELEFONE 22340 | a 

Tabacos Nacionais e Estrangeiros Valores Selados 
ANTAS SAO) AIM ALNTAA Ro DA ANIMAR NOR] 

JA BOQUILHA-FILTRO | | 3º Mário da Cruz Pimenta, Li 
D R : D ANE R S - ANTINICOT | bs boia bio pé er ro NS e 1956 

qn sanar esasresee —=e== pr O. Compra e troca nas melhores condições, ouro, prata e brilhantes. 

A única aficaz—A' venda nas farmácias e tabacarias a 14800 Não comprem noutra CANA: SS RNA eiNO Sar ESTE ESAL VETAÇÃO DM 
À i á relógios de ouro, prata, aço, parede e meza das melhores marcas, 

Agentes exclusivos: Victor RARANTANAAa & C. (RrANNo) 34-A, Rua dos Anjos, 33-A, (ántiga Rua do Résicis Ciril) 

LISBOA — Rua da Palma, 268— Tel. 28656 (Próximo ao Cinema Liz e Intendente) : LISBOA 
COMA Aa REM SA SIA AA o À 

' JJ 

A ILUMINADORA DA ESTEFANIA, L,ºº “Sociedade Pollux, L.º 
Instalações Completas: para Água, 

Gãz e Eléctricidáde — Niquelagem 

e Cromagem, em todos os metais 

| Rua Pascoal de Melo, 17 - Telef, 44354 visao | 

Quinquílherias, BrinEtsdos, 

Malhas. Novidades ega-rnu 

deiras. FREÇOS PARA 

REVENDEDORES 

132-1.º, Rua da Palma, 132-A 

Telefone 292294 : LISBOA 

ARCADA DE LONDRES "ORBMTITZ 
ALE ATATARIA. 

Completo sortido e Esmerado acabamento : 

Vendas a Prestações com sorteio semanal nas seguin- A venda em todo o paiz 

tes modalidades: 11$50, 15$00 e 20$00 por semana 

RUA DOS CORREEIROS, N.º 120-1.º REPRESENTANTE: MÁRIO ESTEVES | 
Fica entre a R. da Vitória-e R. da Assunção é 

LISBOA Telefone 29460 | Largo de 8. Julião, 12-2º — LISBOA — Telefone 24469 

 eae—— 

Agaa do Tagarral | JM. BASTO, L.* 
| A MELHOR ÁGUA DE MESA 1 CASA DAS CARNES 

QUE"SB BEBE EM «PORTUGAL Casa Fundada em 1870 à 

PARA DOENÇAS DE ESTOMAGO Carnes preparadas de todas as regiões do paiz 
E INTESTINOS NÃO TEM RIVAL AZEITES, CONSERVAS, «CHARÇUTERIE" | 

DEPÓSITO — Rua da Madalena, 125-r/c Dt.º — LISBOA | R. dos Fanqueiros, 86-88—LISBOA— Tel. 25868 | : dan 

A lâmpada que se troca por outra quando se funde, dentro dum ano! 

ADRIANO SEIXAS 
OCULISTA 0: Suisso Atlantic Hotel | 

Execução rigorosa de receituário dos Ex.moºs Médicos à to 

oftalmologistas Roga que experimentem o seu tratamente | 
MÁQUINAS E MATERIAL FOTOGRÁFICO e preços sem confronto. Muito especia! | 

Reparação de óculos, binóculos e aparelhos de precisão 
' Trabalho de laboratório fotográfico para amadores 

| TUDO AOS MENORES PREÇOS 

Ria Audusta, IS6E-LISBOA 

para familia. Condição unica pelo socego: 

Rua da Glória, 3-— Telefone 2 19%
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sSAZEEFA 

CAMINHOS hr:/PERRO 
DE VISTA QUINZENA EU NDAD AS IM SD 

COMÉRCIO E TRANSPORTES ECONOMIA E FINANÇAS — ELECTRICIDADE E TELEFONIA - OBRAS PUBLICAS 

— NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO AGRICULTURA E MINAS — ENGENHARIA “ INDÚSTRIA E TURISMO 

Integrada na «Associação Portuguesa da Imprensa Técnica e Profissional» 

e na «Federação Internacional da Imprensa Técnica e Periódica» 

: E ar ÃAC£Oo GRANDE DIPLOMA DE HONRA: Lisboa, 1898;- MEDALHAS DE PRATA: B as : 

PREMIAD SEXPOSICOES::: 2) ê : Bruxelas, 1897; Porto 

IADA NA io 1897; — Liêge 1906;—Rio de Janeiro, 1908; Porto, 1954; =-MEDALHAS DE BRONZE: Autuerpia, 1894 

— S. Luíz, (Estados Unidos) 1904; : 
FORT RIM SE TEAAIONES VADIA CIA DA —- 

” 

Delegado em Espanha: EUGENIO DEL RINCON, Vicente Blasco Ibanez, 67-3.º— Madrid 

Delegado no Pôrto : ALBERTO MOUTINHO, Avenida dos Aliados, 54 — Telefone 895 

SEP MACRO.. x e 

Pôrto, Edifício da Bolsa, Tribunal do Comércio. — 

£/ tabela, pelo Fns.º ARMANDO FERREIRA. =. 

O Congresso de Caminhos de Ferro, de Paris, pelo 

Eng.º J. FERNANDO DE SOUZA. — Coimbra e as 

vias de comunicação da bacia do Mondego na defesa do 

País. — Dr. Manuel Murias. — À I Exposição de Bi- 

bliografia Comercial. — Há quarenta anos. — Publica- . 

" ções recebidas. — Linhas — Portuguesas. — Cartaz. — 

Parte oficial. — Do factor espionagem ao crítico mo- 

ué avassala o Oriênte, por ALEXANDRE / 
mento qd 

VETTGEA NTE SARA FS ca 154 (67 Ney AIN ão AT Ao SEMAD 2 SA SA de 4 

2 CATA 
ANO XIX “ra BE QUIDERO Novo 1196. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

FUNDADOR 
L. DE MENDONÇA E COSTA 

DIRECTORES 

Eng.º FERNANDO DE SOUZA 
CARLOS D'ORNELLAS 

SECRETARIOS DA REDACÇÃO 

É OCTÁVIO PEREIRA 
"Eng.º. ARMANDO FERREIRA 

REDACÇÃO 

Eng.º M. DE MELO SAMPAIO 
DR. AUGUSTO D'ESAGUY 

JOSE DA NATIVIDADE GASPAR 
Dr. ALFREDO BROCHADO 

ANTÓNIO GUEDES 
JOSÉ DA COSTA PINA 
ALEXANDRE SETTAS 

EDITOR 
CARLOS D'ORNELLAS 

COLABORADORES 

General JOÃO DE ALMEIDA 
General RAÚL ESTEVES 

Coronel CARLOS ROMA MACHADO 

Coronel Eng.º ALEXANDRE LOPES GALVÃO 
Engenheiro CARLOS MANITTO TORRES 

Capitão de Eng.º MÁRIO COSTA 
Engenheiro D., GABRIEL URIGUEN 
Engenheiro PALMA DE VILHENA 

Capitão de Eng.º JAIME GALO 

Coronel de Eng.º ABEL URBANO 
Capitão HUMBERTO CRUZ 

Capitão BELMIRO VIEIRA FERNANDES 
"Dr. PARADELA DE OLIVEIRA 

DELEGAÇÕES 

Espanha — EUGENIO DEL-RINCON 
Pôrto — ALBERTO MOUTINHO 

PREÇOS DAS ASSINATURAS E NÚMEROS 
AVULSO 

PORTUGAL (semestre) . .  30$00 

ESTRANGEIRO (ano) £. . 1.00 

FRANÇA [ES AES DEE o Alb 100 

ÁFRICA [305 AO SESRIARAE o 1 
Empregados ferroviários (tri- 

NINO o ra ao RONDA 

INIDOTO AVUÍBOS So oo 2$50 

Números atrazados. . ./.. 5$00 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
RUA DA HORTA SÊCA, 7, 1.º 

Telefone P B X 20158 

DIRECÇÃO 2,7520 

Á TABELA 

HOMENS E SENHORAS 
A em Portugal a ideia maligna de que tudo 

quanto um crítico aponta é para demolir 

é escrito com espírito destrutivo, e por 

isso, ou se aplicam represálias ou se fica 

de má catadura; ás vezes vai-se ao ponto extremo 

de proclamar tábi obras inferiores e mesquinhas 

porque as subscrevem nomes de bonzos que a ver- 

dade reduziria à expressão dos mortais sem valor. 

O espírito crítico pode porém ser honesto, ser 

animado de maior sentido construtivo de. que o ser” 

ventualismo louvaminheiro. 

Quantas vezes a um olhar mais perspicaz saltam 

defeitos fáceis de remediar, que ao apontar-se só 

tem por fim prestar serviço. E' uma cooperação in- 

directa, desapaixonada mas muitas vezes incom- 

preendida. 

Este entroito vem a propósito de alguns reparos 

que temos feito a diversos serviços ferroviários 
portugueses, e, porque hoje também queremos cha- 

mar a atenção para mais outro caso, de mau gosto, 

mas que facilmente se pode remediar. 

Quem vai por essas linhas nacionais em viagem 

— e o exemplo pode ser até o trajecto Lisboa Porto — 

é preciso conhecer muito bem o país, os panoramas 

peculiares a cada região, as cercanias naturais e as- 

pectos rurais em volta da estação para saber onde 

está. 

De noite, isso então, só preguntando aos con- 

dutores. 

As estações de maior ou menor importância, com 

edifício já em estilo português ou não, com mais 

ou menos azulejos, tem o nome da estação. 
Mas primeiro que se descubra, é obra. Deita-se" 

a cabeça de fora da carruagem e só por feliz acaso 

o letreirinho aparece. | 

Outro ha, porém, que é visivel a distância, feliz- 

mente para os necessitados : 

Retretes — Homens — Senhoras. 
A' noite, a negrura iguala tôdas as estações para 

o vialante menos famaliarisado com o percurso, e 

as raras e pequenas tiras nos candieiros não se 

veem, .. 

Porque não se aproveitam barracões, depósitos 

de água, armazens, próximos da paragem dos com- 

bóios, ou se colocam taboletas grandes com letras 

brancas bem visiveis, prevenindo o público da esta- 

ção onde vai parar o expresso ? 

Sem espírito de anedota, já vimos dois estrangei" 
ros cuja janela parou em frente do infalível letreiro 

«Retretes Homens Senhoras dizerem um para O 

outro: — «Oh! . Retretes... Vamos tomar alguma 

coisa. . Demora aqui? 

ARMANDO FERREIRA DM 

X 
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O CONGRESSO 

DE 

CAMINHOS DE FERRO 

DE PARIS 
COORDENAÇÃO DE TRANSPORTES 

ICE ERNANDO DE SONS Feb Dados 3: 

A Gazeta de 1 de Agosto comecei a dar . 

conta do notável relatório apresentado 

à Secção IV— Questões Gerais, pelo 

Dr. Cottier, dos Caminhos de Ferro Federais 

Suiíssos àcérca da momentosa Questão X— À 

crise mundial e a concorrência do automóvel. 

Esse relatório resumia e coordenava os 

dados e reflexões dos três relatórios elabota- 

dos mediante inquérito às Empresas. 

Não posso infelizmente concluir hoje essa 

notícia sobremodo instrutiva, porque após o 

regresso de Sintra o meu modesto escritório 

é a imagem de caos; ordena-lo é verdadeira 

tortura aliás inevitável. 

Não encontro neste momento o folheto 

dos relatórios especiais. Ficará pois para outra 

vez o que falta reterir da síntese proficiente 

do Dr. Cottier e da discussão havida. Vou 

porém referir desde já as conclusões votadas 

após prolongada discussão pela Secção IV 

verfilhadas pelo Congresso em sessão plená- 

ria, taís como se encontram no jornal quoti- 

diano do Congresso de 9 de Junho. 

1—- Graças à renovação mundial dos ne- 

gócios, o tráfego por via fêrrea acusa; em geral, 

Certo crescimento, que todavia se mantem infe- 

rior ao aumento geral de produção. 

Uma das principais causas, pelas quais a 

Situação financeira dos caminhos de ferro tarda 

em melhorar na maior parte dos países, provem 

: de serem estorvadas as trocas de mercadorias 

entre Estados, especialmente pelas restrições 
= Meat A ur sistemas de Cleariíng e 

a regulamentação das divi í 

pela TA MA SA: 
É, pois para desejar, no interésse do sanea- 

"mento económico dos transportes, que as bar- 

reiras artificiais que limitam o comércio inter- 
nacional sejam abaixadas e, quanto possível, 
suprimidas. 

2— À causa mais importante da demora 
“reconhecida no melhoramento da situação 
financeira dos Caminhos de ferro reside no 
desenvolvimento incessante da concorrência 
dos transportes automóveis. Em todos os paí-. 
ses, o efectivo dos veiculos automóveis e à sua 
capacidade de transporte vão aumentando, ao 
mesmo tempo que a rêde de estradas se estende 
e melhora. ! 

Disso resulta uma concorrência cada vez 
mais viva do automóvel, que faz sentir os seus 
efeitos nocivos na situação geral dos Caminhos 
de ferro. 

Se ê indiscutível que o automóvel deve ter 
o seu lugar nà organização geral dos ban: 
portes, o seu papel que deve ser definido no | 
quadro de uma organização racional, ainda | 
não está hoje definitivamente determinado. 

3— Os Caminhos de ferro têm a obriga- 
ção legal de assegurar os transportes públicos, 
seguindo princípios ditados pelo interêsse pá- 
blico. Disso lhes advem encargos especiais, 
que aos outros modos de transporte não incum- 

"bem e cujas repercussões sôbre o seu rendi- 

mento técnico e económico impedem OS que os 

utilisam de fazer a sua escolha em a condições 
comparaveis. 

É preciso portanto que as emprêsas de 

transportes investidas de funções públicas, 
essenciais sejam protegidas contra à concor- 

rência de todos os modos de transporte que 
não estão sujeitos às mesmas obrigações de 
intérêsse público e podem livremente escolher 
o seu tráfego e fixar-lhe as tarifas. 

Numa organização racional o transporte 

por. estrada deve ser complementar e não con- 
corrente do transporte por carril; não se deve 
pois anima-lo senão nos limites do indispen- 
sável e quando efectua um serviço que o carril 
não pode assegurar. Convém, particularmente 
vigiar. por due Os tráfegos a grande distância
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ou de grandes massas sejam assegurados pelos 

Caminhos de ferro, aos quais importa conser- 

var à sua missão económica no interêsse geral. 

Convém realizar a coordenação, tão com- 

pleta como possível, entre os Caminhos de 

ferro, e os Serviços automóveis, que efectuam 

transportes oferecídos ao público. 
Pode-se considerar especialmente para êsse 

efeito: 

a) Uma participação dos Caminhos de 
ferro em serviços automóveis, que podem ir, 

em certos casos, até à concentração de certos 

serviços sob a mesma direcção; / 
b) Uma repartição do tráfego entre os 

dois modos de transportes, quer mediante en- 

tendimentos sancionados pelos Poderes públi- 

cos, quer por via directa de autoridade; 

c) À substituição dos serviços de estrada 
concorrentes por serviços carril-estrada combi- 

nados (Contaíners, transporte por carril de 

camiõis ou de reboques carregados, etc.). 

Convém igualmente sob pena de tornar 
inuteis esforços tentados para a coordenação 

de transportes públicos, que se tomem medidas 

apropriadas àcêrca de transportes privados; 

por automóvel, das mercadorias principal- 

mente a grandes distâncias. 

A aplicação dessas diversas providências 
demandaria a generalização de estatísticas su- 

ficientes do tráfego automóvel, tais como se 

fazem já em vários países. 

4 — A-fim-de evitar concorrência desleal 

e dar aos clientes dos transportes automóveis 

do mesmo modo que aos que utilisam a estrada 

as garantias necessárias, as autoridades compe- 

tentes deveriam: j 

a) Velar atentamente pela observancia, 

pelo automóvel, dos regulamentos de polícia 

dos transportes a-fim-de conseguir maior segu- 
rança de circulação na estrada. 

b) Impôr aos transportes públicos auto- 
móveis regulamentação que tornaria a sua res- 

ponsabilidade para com os clientes e para com 

terceiros comparável à dos Caminhos de ferro; 

— c) Assegurar ao pessoal empregado nos 
transportes públicos de passageitos e a todos 

os transportes de mercadorias condições de. 

trabalho comparáveis às do pessoal de Ca- 

minhos de ferro; 

S— Para satisfazer as necessidades da 

economia, é importante que todos os meios de 

transporte público adoptem as tarifas públicas 

regularmente aplicaveis e baseadas quanto 

possível em princípios análogos. 
À adopção de tal providência parmitiria, 

se aliás se realisasse, condições compará- 
veis entre o caminho de ferro e o automóvel, 

e evitar as lutas derivadas dos abaixamentos 

reeiprocos das tarifas. : 

Na espectativa de se resolverem as dificul- 

dades dessa realização, os Caminhos de ferro 

da maior parte dos paises estão ainda obriga- 
dos a recorrer a meios de defesa tarifários. 

As reduções isoladas para casos determi- 

nados, que podem comportar clausulas de fíde- 

lidade, têm dado, em geral, melhores resultados * 

que os abaixamentos gerais de tarifas. 
6— Nas linhas cuja exploração deve con- 

ó 

"PI 
Ei 

tinuar a ser assegurada pelo Caminho de ferro; = 

o melhoramento dos horários dos combóios 

de passageiros pelo aumento de velocidade e 
da sua frequência, assim como o do seu con- 

fôrto, revelaram-se meio eficazes de luta con- — 

tra a concorrência; há logar de continuar à 

aplica-los. 

No serviço de mercadorias, tem mostrado 
a experiência que a regularidade dos prasos 

práticos de transporte, a aceleração dos mes” 
mos e a extensão dos serviços de porta a porta 
são excelentes meios de aumentar o tráfego é 
por isso é pára desejar que se generalisem na 

medida do possível. 
7— A experiência das diversas Adminis” 

trações de Caminhos de ferro mostrou a eficá” 

cia da propaganda e da publicidade comer” 

cial. Tem logar o desenvolvimento sistemático 
dessa propaganda e publicidade sob todas as 

formas, o acentuar a prospecção metódica. ne 

do tráfego, a multiplicação de relações com 2 
clientela, informando-a das diversas possibili- à 

dades e vantagens dos Caminhos de ferro. 

8— De modo mais geral, o Caminho de 
ferro deve continuar, na sua exploração a apli- 
car princípios de gerência comercial, que deram S 

as suas provas nos outros negócios, sobretudo ; 

desde que perdeu o monopólio de facto. Nos 

À 

2 
FT
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COFMBRA 
E AS VIAS DE COMUNICAÇÃO 

DA BAGIA DO MONDEGO 

o: . NÃ DEFESA DO PAÍS: 1: 

Do nosso antigo colaborador, coronel de enge- 

nharia Abel Urbano recebemos um exemplar de 

«Coimbra e as vias de comunicação da bacia do 

Mondego na defesa do País». 

Trata-se dum folheto editado pela Sociedade 

de Defesa e Propaganda de Coimbra, no qual o 

autor reuniu uma série de artigos publicados nesta 

— Gazeta em Março e Abril de 1933. 

Expõe o nosso querido amigo sr. Abel Urbano 

qual a importância militar de tôda aquela região 

pelo que se impõe a ampliação da rêde de comu- 

nicações em tôda aquela zona, «pois são um ele- 

mento essencial ao bom êxito das operações mili- 

tares de mobilização, de concentração, de manobra 

estratégica e de reabastecimento. São também 

indispensáveis ao rápido escoamento, da popula- 

ção e dos vários recursos das zonas do território 

em perigo de ser ocupadas por o inimigo», O autor 

- diz ainda: «Nos vaíses de pequena área territorial, 

com uma extensa linha de fronteira, aberta em. 

Várias zonas afastadas umas das outras, como em 

Portugal, com efectivos mobilizáveis muito infe- 
SGA é: 

.. 5 1 

riores ao do país visinho, seu natural adversário, 
atinge o máximo a importância militar duma bôa 
rêde de vias de comunicação, traçada e construída 
de harmonia com os preceitos de defesa do terri- 
tório». 

À propósito relata o autor as dificuldades 
observadas quando da invasão francesa em 1810 
para a Beira Alta, no que respeitava as vias de 
comunicação. 

O autor encerra. o folheto com uma série de 
conclusões das quais destacamos a necessidade da 

substituíção das pontes metálicas do caminho de 
ferro da Beira Alta, fatigadas por a passagem de 

combóios, durante cincoenta anos de exploração; 

assentar uma terceira via, de carácter militar ao 

longo e ao lado da via dupla, entre Pampilhosa e 

Coimbra bem como da construção de outros Enntd 

nhos de ferro, na região Central do País. 

DRC MANUBLOMURIAS 

Foi condecorado, com a Ordem de Santiago da 

Espada, o nosso prezado amigo e ilustre colabo- 

rador dr. Manuel Murias. 

Ao ilustre director do Arquivo Histórico CA 

nial, que é um escritor de raros méritos, com rele- 

vantes serviços prestados à cultura portuguesa. 

Cumprimentos e felicitações. 

í 

Casos em que seja necessário é para desejar 

que os poderes públicos dêm ao Caminho de 

ferro os meios de facilitar uma gerência comer- 

É eial. 

É, particularmente desejável que êsse possa 

— interessar o pessoal no desenvolvimento do 

tráfego, assim como na melhoria geral e na 

— economia do serviço. 

É ocioso encarecer o alcance destas con- 

— clusões inspiradas pelo senso prático. 
FP” 

Em reúnião conjunta das Secções IIT e V 

Í 

(Exploração e Caminhos de ferro económicos 
e coloniais) discutiram-se e formularam-se as 
conclusões relativas à coordenação na explo- 
ração das grandes linhas e dos Caminhos de 
ferro económicos, assunto que tem íntima 
conexão com o que foi versado na Secção 1V 
— Questões Gerais, cujas conclusões sôbre a 
defesa do tráfego contra a concorrência do 
automóvel referi. : 

Deixarei para outro artigo a notícia das. 

referidas conclusões para não alongar êste 

demasiadamente. 4 |



492 CAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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AL EXPOSICA At) 

DE BIBLIOGRAFIA 

COMERCIAL 
O pretérito dia 3, do corrente mês, o ilus- 

tre Chefe do Estado inaugurou no Ate- 
neu Comercial de Lisboa, com grande 

solenidade, a I Exposição de Bibliografia 
Comercial levada a efeito pelos corpos gerentes do 
referido organismo, animados pela excluída inteli- 
gência do seu principal organizador o habalizado 
comercialista sr. Everard Martins. 

Sua Ex.º o sr. Presidente da República, que 
viera acompanhado pelo sr. general Amilcar Mota, 
chefe da sua Casa Militar, era aguardado no átrio 
do edifício pelo sr. Ministro da Educação Nacio- 
nal e os representantes dos titulares das pastas do 
Interior e a Justiça. Estavam, aindá presentes os 

- srs. general Arrobas Machado, do govérno militar 
de Lisboa, coronel Cameira, comadante da P. S. P.; 

tenente Toscano, pelo sr. governador Civil de 
Lisboa; Adolfo Simões Muller, pelo S:' DP. N,; 
Guilherdre Cardim, da «Sociedade Estoril»; Diniz 
de Barros, do Ateneu Ferroviário: Domingos 
Garcia e Aquiles Teixeira, pela Associação Comer- 
cial de Logistas; e Mendes de Oliveira e Silvério 
Matos Carvalho, do S. N. dos Caxeiros, assim 
como as Associações Comercial e Industrial que 
também ali estavam representadas. 

Em nome do Ateneu Comercial de Lisboa, de- 
ram as boas-vindas ao Chefe do Estado os srs. 
Eurico Pereira Cabecinha, Chefe da Secretaria 

Geral, o. Presidente de Direcção e os professores 
da escola comercial do Ateneu; sem esquecer o 
sr. Everard Martins que foi duma cativante ama- 
bilidade elucidativa para todos os assistentes. 

O Curioso certame, muito interessante, conta 

entre livros, jornais, revistas, opúsculos e, manus- 
critos, mais de mil e duzentos especimes e está 

decomposto em vinte sete interessantes secções 

onde também se podem admirar preciosas rarida- 
des bibliográficas, muitas das quais são pertença 
do seu principal organizador. 

Entre elas figuram na Exposição, um «Tratado 
sôbre partidas dobradas», impresso, em 1764, em 
Turim; a lista dos accionistas do banco de Lisboa, 
em 1826, actas da Associação de Lojistas, de 1870, 
e um livro de facturas de 1790 da Casa Batalha, 
de cujo, proprietário figura também O seu antigo 

«bastão do povo». 
O sr. general Carmona visitou depois o museu 

colonial, felecitando o seu organizador, sr. dr. Mar- 
que Costa, e as aulas instaladas no 2.º andar do 
edifício, em' cujas ardósias se liam dísticos de enal- 
tecimento do Estado Novo, 

Ao retirar-se, o Chefe do Estado, que foi acom- 
panhado até à porta por todos os presentes, feleci- 
tou os corpos gerentes do Ateneu Comercial pelo 
êxito que representava a exposição, a primeira do 
género efectuada em portugal. À importância do 

certame estava bem marcada pelo valor e quanti- | 
dade das obras expostas. Aquela iniciativa, digna ,. 
dos mais conscientes elogios era uma das demons- 

trações da senda progressiva trilhada por aquela 

prestigiosa instituição e do desenvolvimento que 

tem tido o comércio português. 

O Chefe do Estado, antes de retirar-se, assinou : 

o seu nome no livro de honra dos visitantes, O 

mesmo tendo feito o se. Ministro da Educação 
Nácional. ' 

À Exposição durante o tempo em due. tem est» 

tado patente tem sido muito visitada. 

ALFAIATERIA AMERICANA 
estos (1 

ADELINO NUNES DA COSTA 
FORNECEDOR DA ESCOLA DE GUERRA 

“Completo sortido de fazendas Nacionais e Estrangeiras 

EXECUÇÃO RÁPIDA PELOS ÚLTIMOS FIGURINOS 

FOZ. RUAS DOS FANQUERROS, 206 

EELEFONE N.º 28132 LISBOA 

TINTAS, ESMALTES E VERNIZES 

FABRICA INGLESA 

FUNDADA EM 1760 

AGENTES GERAIS 

MARIANO €C& COSTA LL." 
RUA DOS CORREEIROS, 55-59 
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HÁ QUARENTA ANOS 
Da Gazeta dos Camínhos de Ferro de 16 de Outubro de 1897 

nos 
A ponte Maria Pia 

HH 

Por KAVIER CORDEIRO 

Pela segunda vez acaba esta ponte de ser examinada por 

Uma commissão de engenheiros, nomeada pelo governo, em 
virtude de aprehensões de uma parte do publico da segunda 

cidade do reino, sobre as condições de resistencia da mesma 

Ponte. 

A primeira vistoria teve logar em janeiro de 1891, isto é, 

14 annos depois da construcção terminada em 1877. 

” 

Receava-se que a proximidade da fabrica de sulfureto de 
carbone, pelo desenvolvimento de vapores de acido sulfuroso, 

prejudicasse a ponte, visto taes vapores, que na atmosphera 

se transformam em acido sulfurico, poderem atacar-lhe a pin- 

tura, e em seguida o ferro. 

De taes receios, que se baseavam em meras presumpções, 

nasceu por esse tempo, tambem, a famosa lenda da chuva de 
rebites. Dizia-se que a ruina chegara a ponto dos rebites 

cahirem... de podres! 

A commissão não encontrou vestigio algum do effeito do 

acido sulfuroso na pintura. As peças da ponte estavam per- 

feitamente resguardadas dos agentes atmosphericos por ca- 

madas de tinta. 

Pelo que respeita aos rebites, os que cahem são os que 

são cortados, por estarem leves, para serem substituidos por 
Outros, como acontece com todas as pontes metalicas; ; no- 

tando-se que n'esta a proporção dos rebites substituidos é 

muito menor do que nos taboleiros rectos, ordinarios, po- 

dendo-se affirmar que até hoje a substituíção de rebites se 

tem limitado ao pavimento da ponte, formado de ferro Zorés, 

€ do corrimão, isto é, ás peças independentes do: taboleiro, 

propriamente dito, e do arco. 
Os fundamentos da segunda vistoria, agora realizada, são 

dinda os mesmos, e às conclusões da commissão egualmente 

— as mesmas, A ponte, decorridos mais seis annos, isto é, 20 

annos depois da construcção, acha-se em perfeito estado de 

Conservação; nem de outro modo podia ser, porque a sua 

Conservação está entregue a um partido permanente de pin- 

tores e de serralheiros, resultando que a ponte é toda pintada 

de tres em tres annos, bar 
A commissão procedeu tambem a varias experiencias, 

Medindo as flechas produzidas nos rins e no fecho do arco 

Pela passagem de varios comboios. Achou-se nos rins uma 

flecha de 20 milimetros, em media, e no fecho 15 milimetros. 
Estas flechas, que estão de accordo com as medidas nas ex- 

- Periencias feitas em 1877, parece não deixarem a menor 

Auvida sobre a resistencia e rigidez da construcção. Em 160 
Metros de vão, uma flecha de 15 a 20 milimetros é quasi phan- 

tastica. 
E' de esperar que as appreensões do publico não reappa- 

recem. 

Com o tunnel da Serra do Pilar deram-se casos seme- 

lhantes. Este tunnel havia ficado com um pequeno defeito de 

Construcção, consistindo em que o pé direito do lado do norte, 
Proximo á testa' lado do Porto, apresentava um jorro para 

dentro do tunnel, parecendo que tendia & cahir, 

Lodo em seguida á abertura da ponte á exploração, es- 

Palhou-se no Porto que o tunnel ameaçava ruina. 

- "A commissão que o examinou não ficou inteiramente 

Convencida da sua estabilidade e recommendou que o tunney 

fosse observado durante um certo tempo. Assim se fez. Não 

SE manifestando, porém, signal algum de ruina, breve cessou 

— 4 fiscalisação e cessaram tambem os feceios do publico, 

T
v
 

Passados “14 annos, em 1891, surgiram novamente as 
apprehensões pela estabilidade do tunnel, como se um tão 
longo praso não fosse prova sufficiente de que o defeito da. 
construcção era apenas aparente, e em virtude d'isso ordenou 
o governo que se fizesse o estudo da reconstrucção da parte 
do tunnel que se julgava em mau estado. Foi, com effeito, 
projectada, a demolição e a reconstrucção dos pés direitos na 
extensão de 20,0 metros e este projecto foi levado á execição 
em 15893, reconhecendo-se então quanto eram infundados os 
receios pela estabilidade do tunnel, pois que a alvenaria 
demolida estava perfeitamente consolidade não apresentarido 
fenda alguma. 

Não é muito de suppor que a Companhia Real, desconhe- 
cendo por completo os seus interesses, oculte a ruina de um 
tunnel ou de uma obra da importancia da ponte Maria Pia, 

A grande tarefa da substituição dos taboleiros metallicos 
das pontes permitivas do, typo Kennard, encetada pela com- 
panhia em 1389, não foi motivada por apreheusões do publico, 
mas sim resultou da sua propria iniciativa. 

Até á presente epoca já foram renovados 48 tramos de 
11m, 24 de 151, 14 de 18º, 12 de 22", e 29 de 30%, além das 
pontes de Tejo, Asseca, Alviella e Jamor e outras pontes de 
vão inferior a 11º”. 

A ponte Maria Pia é uma obra magistralmente projectada 
e executava com notavel perfeição; podendo-se dizer que 
constitue, com o viaducto de Garabit, as duas obras primas 
de Eiffel. 

Como se, sabe, o projecto da ponte Maria Pia foi subme- 
tido ao exame de uma commissão de engenheiros furmada das 
tres summidades, Krantz, Molinos e de Dion. 

O relatorio d'estes engenheiros conclue do modo seguinte: 
«Le project de M. M. Eiffel & C.º est bien conçu et par- 

faitement executable dans ses données générales: les con- 
ditions de stabilité de V'arc sont satisfaisantes ; V' écartement 
donné aux naissances entre les fermes le met dans de bonnes 
conditions pour résister aux efforts du vent et aux oscillations 
horisontalles qui peuvent se produire au passage des traians, 
Les coeficients de résistance sont généralement peu élevés, 
on peut donc assurer que ce pont, bien executé et monté avec 
soin, se comportera bien», 

O projecto foi estudado por M. Seyrig, que então estava 
ao serviço da casa Eiffel, Não podemos dar melhor ideia d'esta 
importante obra do que mencionando alguns dados de cons- 
trucção. R 

O comprimento total da parte metalica da ponte, entre os 
paramentos dos dois encontros, é de 352",875, do qual 160" 
correspondem ao arco e 192",875 aos viaductos de um e outro 
lado. O arco é de forma parabolica; a sua flecha de intradorso 
é de 37", 50; a sua altura no meio de 10", Esta ditura, que dá 
ao arco uma grande regidez, diminue de um e outro lado, 
sendo, porém, ainda de 7” nos rins, isto é, nos pontos onde 

se inserem dois pilares que supportam o taboleiro recto. 

Os apoios do arco consistem em quatro fortes articulações 
duas de cada lado, distantes 15m uma da outra. D'este modo 
o arco offerece uma grande base para resistir aos efeitos do 
vento. 

O peso total da parte metalica da ponte é de 4:100 tone“- 
ladas, sendo 512 do arco, na razão de 3:200 kilos por metro 
corrente. 

A ponte Britannia, com vãos de 140", peza 11:300 kilos 
por metro linear, Isto mostra a grande vantagem do arco. 

A sobrecarga adoptada para o calculo da resistencia da 
ponte foi de 4,000 kilogrammas por metro corrente ou 640 
toneladas em todo o arco. Esta sobrecarga excede por tal 
fórma o peso dos comboios ordinarios, que tendo-se empre- 
gado, nas experiencias, um comboio formado de duas maquinas 

Sharp do Minho e Douro, seguidas de wagons com o maximo . 
de carga, não se óbteve para meio arco mais de 3.000 kilos 
por metro corrente, Segue-se que realmente à ponte, nos 

casos mais desfavoráveis, não está sujeita a esforços supes 

Y%
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PUBLICAÇÕES 

RETIRE RBIDAS 

À prestimosa Liga dos Combatentes da Grande 

Guerra acaba de publicar o relatório da gerência 

administrativa do ano findo. 

Muito desenvolvido, completo e expressivo é 

índice incontestável do carinho, probidade e com- 

petência dos dirigentes dessa humanitária e patrió- 

tica associação. ; 

A edição, de perfeita apresentação oráfica honra 

as oficinas onde foi elaborada; a Tipografia da Liga 

dos Combatentes da Grande Guerra. 

Agradecemos o exemplar enviado. 

riores a 3/; dos calculados no projecto, isto é a 4k,5 em logar 
de 6 k. por milimetro quadrado, 

E' esta uma das razões que explicam o facto já citado 

de não ter sido necessario substituir rebites nem no arco nem 

nos taboleiros rectos. Mas duas -outras razões ha d'este facto 

notavel; são ellas, a grande massa metalica da ponte e a pro- 

priedade que apresenta o arco, de trabalhar em todas as suas 
partes, exclusivamente á compressão. Effectivamente os re- 
bites affrouxam, em virtude das vibrações, proporcionalmente 
aos esforços que supportam, e mais quando estes esforços 

variam de sentido do que quando actuam n'um sentido cons- 

tante, 

Na ponte Maria Pia o trabalho do ferro é peqieno, como 
vimos, e é sempre de compressão no arco. As vibrações são 

portanto pequenas e, distriduindo-se por toda a ponte exercem 

pouca acção nos rebites, ! 

Está, pois, esta importante obra de arte em excelentes 

condições de resistencia; e se à sua conservação for sempre 

cuidadosa, não pode tiádos receio de que esteja proximo o 

termo da sua duração, 

Mostram, com effeito, as innumeras experiencias exe- 

cutadas por habeis experimentadores, que uma barra de ferro 

sujeita a choques repetidos de uma força inferior á sua resis- 
tencia no limite de elastecidade, não chega a romper. por 

mais que se repitam os choques. Se, pelo contrario, a barra 

for sujeita a uma força que exceda o limite de elasticidade, a 

fractura tem logar tanto mais rapidamente quanto maior fôr 

essa força, 
O facto dos taboleiros do typo Kennard não terem re- 

sistido mais de 30 annos, prova unicamente que n'elles o ferro 

trabalhava a coefficientes superiores ao limite de elasticidade 
do ferro, o qual é de 15 a 20 kilogramas ; o que não sucede na 

ponte Maria Pia, como mostrámos. A ponte Britannia, cons- 
truida em 1850, isto é, ha proximadamente 48 annos, continua 

a estar de pé, e não ha receio algum de que morra de velha, 

Não se diga que a proximidade do mar é causa de mais 

. rapida ruina para a ponte Maria Pia, porque a ponte Britannia, 

situada no estreito de Menai, isto é, sobre o mar, não se acha 

mal por esse motivo, 
A acção do ar maritimo obriga certamente a. uma conser- 

vação activa, e a nada mais, 

alta Cinta Sb ll AAA ANA: AAA: Mia sita loura air Aee 

LINHAS PORTUGUESAS 
TRÁFEGO INTERNACIONAL 

Ás madeiras de pinho vulgar, procedentes da 

Galiza, que transitem por Portugal em expedição 

directa para as outras regiõ:s da Espanha, será 

aplicado no percurso da C. P. o preço que, conforme 

o estado em que essas madeiras se encontrem, 

corresponda às rubricas da classificação geral de 

mercadorias respeitantes à madeira de pinho na- 

cional. 

A C./P. poderá anular estas disposições logo 

que assim o julgue conveniente, mediante simples 

publicação de um aviso nesse sentido feito com 

antecedência não inferior a 15 dias. 

FEIRA EM TOMAR 

Por ocasião da feira de Santa Iria, em Tomar, nos 
dias 19 a 21 do corrente, serão postos à venda bi- 
lhetes de ida e volta para aquela cidade, a preços 

reduzidos, com validade para a ida de 17 a 21 e 

para o regresso de 19 a 24. 

FEIRA DAS MERCÊS 

Nos dias 17 a 24 do corrente, devido à feira das 
Mercês, serão estabelecidos os combóios suplemenr- 

tares que a afluência de passageiros justificar. Para 

estes combóios vender-se-ão exclusivamente bilhetes 

de ida e volta, aos quais serão aplicáveis as condi- 

3 de grande velocidade ções da tarifa especial n.º 

(tramueis). | 
aaa O 

CARTAZ DE HOJE 

TEATROS 

EDEN—º e 45 e 9%8--«Chuva de mulheres», 

MARIA VITÓRIA — 20,45 é 93—-«O Cartaz de Lisboa». 
VARIEDADES —20 e 45 e 235-«Desculpa, ó Caetano 1», 

COLISEU — 21,50 — Companhia de Circo, 

CINEMAS 

POLIÍITEAMA 921 e 30- «O general morreu do amanhecer», 

S. LUIZ — 15 e 21,50 — «A rainha do patim»,. 

TIVOLI — 21 e 30-«O rei dos optimistas». 

CENTRAL - 15,30 e 21,30 — «Concerto na córte», 
CONDES — 15,30 e 21,50 — «Maria Papoila». 
CAPITÓLIO - Salão e Terraço — 91 — «A Révolução de Maio” 
ODÉON — 15 e 21,15 — «Café Metropole», 

PALÁCIO — 21,30 — «Café Metropole», 

LIS — 91,15 — «Alarme em Pequim», 
CHIADO TERRASSE — 15 e 21,15 — «Alarme em Pequim», 

PARIS-14,50 e 91 -«A Revolução de Maio», 
SALÃO PORTUGAL, 
PALATINO-21-«Os dois garotos». 

"OLIMPIA, 
REX — 15 e 21,15 — «Alta rodas. 

SALÃO DE «A VOZ DO OPERÁRIO», 
EDEN-CINEMA. / 

ROYAL, 
PROMOTORA. 

IMPERIAL —-Rua Francisco Sanches, 
CINE-ORIENTE - 21 —«Luzes da China», 
SALÃO IDEAL (Loreto) Cinema sonoro. 
CINEMA-RESTAURADORES, 

CINE-ROSSIO - 15 e 21 — «O uitimo combate», 
EUROPA-21l-—Filmes variados, 
BELGICA-CINEMA - Rua da Beneficência (ao Rêgo), 

MAX-CINE -Rua Barão de Sabrosa, 
JARDIM-CINEMA 
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& MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

. 1 | He 

“4 Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

S O. «Diário do Govêrno», n.º 2924, de 24 de Setembro, pu- 

blica o seguinte : 

n.º 27:236, de 25 de Novembro de 1936, se faz público que está 

aberto concurso de provas práticas, pelo prazo de trinta dias 

a contar da publicação dêste aviso no «Diário do Govêrno», 

para o preenchimento das vagas de primeiro oficial existentes 

durante o praso de dois anos, contados da data em que fôr 

publicada no «Diário do Govêrno», a lista dos candidatos 

aprovádos. : 
As respectivas provas serão prestadas de harmonia com o 
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Govêrno» n.º 222, de 21 de Setembro de 1956, o qual, para 

1 ,Conveniente elucidação dos interessados se transcreve no 

— final desta rúbrica. 

SS ". O «Diário do Govêrno», n.º 225, de 25 de Setembro, pu- 

— blicao seguinte: : 

f Nos termos do disposto na alinea 6) do artigo 19.º ào de- 

— creto n.º 27:236, de 25 de Novembro de 1956, determino que 

o; júri para o concurso de primeiros ofíciais do quadro perma- 

—  hente' desta Direcção Geral seja constituido da seguinte forma: 

Presidente — Dr. João de Matos Rodrigues, vogal secre- 
tário do Fundo Especial de Caminhos de Ferro. ; 
Vogais — Engenheiro civil de 2.º classe João Exaltação 

— da Cunha e Engenheiro civil de 3.º classe António Alfredo 

— Sanches de Castro da Costa Macedo. 
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e O «Diário do Govêrno», n.º 226, de 27 de Setembro, pu- 
blica os seguintes despachos : à : 

Em conformidade com o artigo 5.º do decreto-lei n.º 
. 27:665, de 24 de Abril do corrente ano, foi aprovado por des- 

Pacho desta Direcção Geral de 17 do corrente o projecto de 
aviso ao público relativo ao transporte de madeiras de pinho 

— da Galiza em trânsito vor Portugal, proposto pela Companhia 

E dos Caminhos de Ferro Portugueses. 
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27:665, de 24 de Abril do corrente ano, foi aprovado por des- 

—  Pacho desta Direcção Geral de 22 do corrente o projecto de 
— 1.º complemento ao 1.º aditamento à tarifa especial interna 

/ n.º | de pequena velocidade, aplicando as tabelas 9 e 11 da 

— Citada tarifa aos transportes de telhas ou telhões de barro ou 

grés, tejolos de barro ou grés e manilhas de barro ou de 

$tés, proposto pela Sociedade Estoril. 
$ : 

. O «Diário do Govêrno», n.º 231, de 2 de Outubro de 1937, 

— — Publica o seguinte: 

Em conformidade com o artigo 2.º do decreto-lei n.º 27:665, 
de 24 de Abril do corrente ano, foi aprovado, por despacho 

de S, Ex.º o Ministro das Obras Públicas e Comunicações de 

Nos termos dos artigos 2.º, 3.º, 10.0; 11.º e 12.º do decreto 

no quadro permanente desta Direcção Geral e das ocorrentes 

— programa aprovado superiormente e inserto no «Diário do” 

Em conformidade com o artigo 3.º do decreto-lei n.º 

FEBRE EEN ESTES PRESSE TARRA SARNEREAS - ' —— ã. : 

“.” 

19 do corrente, o projecto. do 1.º aditamento ao complemento 
à tarifa de despesas acessórias sôbre aluguer ao público dos 
terrenos disponíveis nas estações para depósito de mercado- 
rias, proposto pela Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses da Beira Alta. 

4,º Repartição 

O «Diário do Govêrne», n.º 220, de 20 de Setembro, pu- 
blica o seguinte : 

' Manda o Govêrrio da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, concordândo com o 
parecer favorável do Conselho Superior de Obras Públicas, 
aprovado o projecto de um dormitório para o pessoal de ma- 
terial e tracção, a construir em Vila Nova de Gaia, apresen- 
tado pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
constante do desenho n.º 10:751, e bem assim a instalação e 
localização de uma fossa Mouras, conforme o. desenho o 
10:917, apresentado por aquela Companhia. 

Repartição de Exploração e Estatística 

O «Diário do Govêrno», n.º 213, de 11. de Setembro, pu- 
blica o seguinte : 

Em conformidade com o artigo 3.º do decreto-lei n.º 
27:065, de 24 de Abril do corrente ano, foi aprovado o pro- 
jecto de acôrdo com a firma Manuel B, Vivas, Limitada, para” 
o transporte de peixe e marisco em grande velocidade em to- 
das as linhas da Companhia Nacional de Caminhos de Ferro. 

O «Diário do Govêrno», n.º 216, de 15 de Setembro, pu- 
blica o sevuinte : i 

Em conformidáde com o artigo 3.º do decreto-lei n.º 
27:655, de 24 de Abril do corrente ano, foi aprovado o pro- 
jecto de aditamento à classificação geral de mercadorias, bai- 
xando para as terras corantes o mínimo de pêso, para aplica- 
ção da tarifa especial interna n.º 1 de pequena velocidade, de 
500 e 1:000 quilogramas, para 100 quilogramas, proposto pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 

O «Diário do Govêrno», n.º 229, de 30 de Setembro, pu- | 
blica os seguintes despachos : ! 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 
tro das Obras Públicas e Comunicações, ouvida a Direcção 
Geral de Caminhos de Ferro, que seja aprovada provisoria- 
mente a conta da garantia de juros da linha férrea de Santa 
Comba a Viseu, apresentada pela Companhia Nacional de Ca- 
minhos de Ferro, referente ao 1.º semestre do ano de 1937 
(período decorrido de | de Janeiro a 30 de Junho), e que à 
mencionada Companhia seja paga & quantia de 16.716812 como 
complemento desta garantia, 

Manda o Govêrno da. Repúblicã Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, ouvida a Direcção Geral 
de Caminhos de Ferro, que seja aprovada provisoriamente a 
conta de garantia de juros da linha férrea de Tua a Mirande- 
la, apresentada pela Companhia Nacional de Caminhos de 
Ferro, referente ao 1.º semestre do ano de 1957 (período de- 
corrido de 1 de Janeiro a 30 de Junho), e que à mencionada 
Companhia seja paga a quantia de 8.687$73 como complemen- 
to desta garantia. 

O «Diário do Govêrno», n.º 230, de 1 de Outubro, publica 
o seguinte : 

Manda o Govêrno da República Por iuguesa, pelo Ministra 
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das Obras Públicas e Comunicações, ouvida a Direcção Geral 
de, Caminhos de Ferro, que seja aprovada provisoriamente, a 
conta de garantia de juro da linha férrea de, Mirandela a-Bra- 
gança, apresentada pela Companhia Nacional de Caminhos de 
Ferro, referente ao 1.º semestre do ano de 1957 (período de- 
corrido de 1 de Janeiro a 30 de Junho), e que à, mencionada 
Companhia seja paga a quantia de 28:566803 como comple- 
mento dessa garantia, 

Divisão dos Serviços Gerais 

O «Diário do Govêrno», n.º 213, de 11 de SéteniDia, pu- 
blica os seguintes despachos: 

De 4 de Setembro: 

Hermínio Soares da Costa e Sousa, engenheiro civil de 
1.º classe da Direcção Gera! de Caminhos de Ferro — conce- 
didos trinta dias de licença graciosa, nos termos do artigo 12.º 
do decreto n.º 19:478, 

José Martins, encarregado de A idem - 
dias, idem, 

Manuel Martins, encarregado de obras, idem—idem trinta 
dias, idem. 

idem trinta 

«De 6 de Setembro: 

Júlio José dos Santos, engenheiro chefe da Repartição 
dos Serviços Gerais, idem — idem vinte e cinco dias, idem. 

Henrique de Albuquerque Ramos, adjunto de inspecção 
de exploração, idem — idem trinta dias, idem. 

Repartição dos Serviços Gerais 

Secção do Expediente, Pessoal e Arquivo Geral 
t 

O «Diário do Govêrno», n.º 219 de 18 de Setembro, pu- 
blica o seguinte: ” 

Por despacho de 13 de Setembro: 

Jaime da Costa Simões, escriturário de 1.º classe do 
quadro da Direcção Geral de Caminhos de Ferro — conce- 
didos trinta dias de licença graciosa, nos termos do artigo 1£4*o 
do decreto n.º 19:478, 

Em harmonia com o disposto no arjigo 26,º -do decreto 
n.º 27:256, de 23 de Novembro de 1936, se publica a relação 
dos segundos oficiais aprovados no concurso para o preen- 
Chimento de lugares de primeiros oficiais do quadro per- 
manente desta Direcção Geral, aberto no «Diário do Go- 
vêrno» n.º 123, de 28 de Maío do corrente ano: 

| Valores 

1.º — António Pinto Setra. .... .1i.. Ste a A ANNA 
2.º — Júlio Emílio Moreira Marques ..1.2. 0.0. 14,24 

O «Diário do Govêrno», n.º 220, de 20 de Setembro, pu- 
blica o seguinte : ; 

Por despacho de 14 de Setembro: 

Bernardo da Rocha Páris Espregueira, engenheiro, con- 
tratado, da Direcção Geral de Caminhos de Ferro — concedi- 
dos trinta dias de licença graciosa, nos termos do artigo 12,º 
do decreto n.º 19:478, 

nino dinag o analista 

O «Diário do Govêrno», n.º 222, de 22 de Setembro, pu- 
blica o seguinte : 

António Moreno Lagarto Júnior, fiscal de 2,2 classe de 

A 

via e obras desta Direcção Geral — concedidos trinta dias de 
licença graciosa, nos termos do artigo 12,º do decreto n.º 
19478. 

O «Diário do Govêrno», n.º 229, de 30 de Setembro pit- 
blica o seguinte : 

António Marques Antunes, escriturário de 1.º classe do 
quadro permanente desta Direcção Geral — concedidos, nos 
termos do artigo 13.º do decreto n.º 19:478, de 18 de Março 
de 1951, com comêço em 9 do corrente, trinta dias de licença 
o doença, por parcer médico, de harmonia com a portaria. 

.º 7:456, de 7 de Novembro de 1952, (São devidos emolu- 
As 

: José Gromwell Camossa Pinto, engenheiro chefe da Re- 
partição de Exploração e Estatística desta Direcção Geral — 
concedidos quinze dias de licença graciosa, ao abrigo do 
artigo 12,º do decreto n.º 19:478, 

António Pinto Serra e Júlio Emílio Moreira Marques, se- 

« gundos oficiais do quadro permanente desta Direcção Geral — 
promovidos, por concurso, a primeiros oficiais do mesmo 
quadro, nos termos da alínia 6) do artigo 11.º do decreto 

n.º 27:256, de 23 de Novembro de 1936. 
Augusto Cêsar das Neves, Agostinho Bastos da Silva e 

António Augusto de Ffeitas da Luz Maltês, terceiros oficiais. 
do referido quadro permanente — promovidos, por concurso, 

a segundos oficiais, do mesmo quadro, nos termos da alínea a) 
do artigo 11.º do cltado decreto n.º 27:236, 

O «Diário do Govêrno», n.º 230, de 1 de Outubro de 1957, 
publica o seguinte: 

Hélio Rodrigues Gonçalves, segundo oficial do quadro 

permanente desta Direcção Geral — concedidos quinze dias 

de licença graciosa, nos termos do artigo 12,º do decreto 

n.º 19:478, : 
Emídio Pereira dos Reis, terceiro oficial idem — idem & 

trinta dias, idem, 
Raúl Guedes de Matos, desenhador de 2.º classe idem — 

idem trinta dias, idem, 

Raúl Mestiiert de Ponsard, desenhador de 2,º classe idem 
—= idem trinta dias, idem, , S 

enpenhhremntneiao once a-aiia 

O «Diário do Govêrno», n.º 235, de 7 de Outubro, pt 
blica o seguinte despacho : 

Heitor de Carvalho, chefe de secção do quadro perimã” 
nente da Direcção Geral de Caminhos de Ferro — concedidos 

30 dias de licença por doença, nos termos do artigo 15. 
decreto n.º 19:478, F 

Carlota Teixeira, dactilógrafa, idem, idem — idem, quinZ ão 
dias, idem, idem. 

Comissão Administrativa do Fundo Especial 
* de Caminhos de Ferro 

O «Diário do Govêrno», n.º 237, 'À série, de 11 de Outubro , 
publica o seguinte despacho : | 

—Publica-se, de harmonia com as disposições do artigo | TS 
do decreto-lei n.º 25:299, de 6 de Maio de 1935, que S. É*: PS 
Ministro das Obras Públicas e Comunicações 'autorizots e o 
despacho de hoje, nos termos do $ 2.º do artigo 17.º a j 

creto n.º 16:670, de 27 de Março de 1929, a seguinte trã" ps 
rência de verba, no orçamento do Fundo Especial de Ca 

nhos de Ferro para o corrente ano económico : 
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À sair do n.º 3), alínea à): do artigo 
11.º, «Garantia de juros : linha da 

, Senhora da Hora à Trófa (linha 

classificada)» . 12.753846 

Para a alínea d) do mesmo número e 
artigo, «Garantia de juros : linha 

de Foz-Tua a Mirandela» 5.687875 
Para a alínea e) do mesmo número e 

artigo, «Garantia de juros : linha 

de Santa Comba à Visetw . 7,0658735 

12.755$46 
—— 

ANUNCIOS OFICIAIS 

O «Diário do Govêrno», n.º 230, III série, de 1 do corren- 

te mês, insere o seguinte anúncio: 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

Nos termos dos estatutos se anuncia que foram sorteadas, 

para amortização, as obrigações da 1.º série Mirandela-Viseu 
com os n.ºs 671/5, 2.861/5, 3.191/5, 3.401/5, 7.501/5, 11.611/15, 

12.636/40, 12.781/5, 15.166/70, 15.846/50, 16.111/15, 20.936/40, 
21.751/5, 25.748/50, 25.816/20, 26.061/5, 27.326/30, 29.006/10, 

")29,061/5 e 29.136/40. 
O pagamento dos títulos amortizados e juros das obriga- 

— ções relativo ao. 1.º semestre de 1957 (cupão n.º 96) começará 

no dia 1 de Outubro próximo futuro e continuará até ao dia 15 
do referido mês, todos os dias úteis, excepto aos sábados, 
das onze às doze e das catorze às dezasseis horas, na sede 
da Companhia, Avenida da Liberdade, 18, 3.º, e no Pôrto, na 
filial do Banco Pinto & Sotto Mayor. ' 

Êste pagamento continuará depois do dia 15 às sextas-fei- 

ras, para as relações conferidas em cada semana. 
A importância líquida do imposto de aplicação de capitais 

€ avença de sêlo e de régisto é de 1$64 por cupão ou obriga- 
ção ao portador e de 1$72 para os títulos nominativos. 

r 

O «Diário do Govêrno», n.º 231, III série, de 2 do corren- 

te mês, publica o seguinte anúncio : 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

São avisados os portadores do cupão n.º 17 das obriga- 
ções de 7 3/, por cento (Minho e-Douro e Sul e Sueste) de que 
0 Seu pagamento, pela importância de 38$87(5), terá lugar a 
Partir de 15 do corrente mês de Outubro. 

O pagamento efectua-se em Lisboa, na sede da Compa- 
Nhia, e no Pôrto, na tesouraria da Companhia (estação de S. 

Bento), todos os dias úteis, desde as dez e meia às treze ho- 

—Tase das catorze às quinze horas e meia, e aos sábados desde 
48 dez e meia às doze horas. 

MINISTÉRIO DAS COLÓNIAS 

A AL 

Direcção Geral do Fomento Colonial 

Repartição de Obras Públicas, Portos e Viação 

O «Diário do Govêrno», n.º 212, I série, de 10 de Setem- 

! bro, publica o seguinte : 

DECRETO N.º 28:022 

Considerando que, nos termos do acôrdo de 21 de Agosto 

de 1902, entre a The West of India Portuguese Guaranteed 
À 

Railway. O, Ltd. ,. ea The Southern Mahraita Railway Cº, 
Ltd., passou a última destas companhias, mais tarde substi- 
tuida pela The Madras & Southern Mahratta Railway Cº, Ltd., 
a realizar a conservação e exploração do caminho de ferro e 
pôrto de Mormugão, que, até essa data, eram efec:uadas di. 
rectamente pela primeira, conforme contratos com o Govêrno 
Português de 18 de Abril de 1881 e 19 de Dezembro de 1892; 

Considerando que, pela cláusula 3.º do mencionado acôr- 
do, ficou entendido que, oportunamente, lhe poderiam ser fei. 
tas, por consentimento mútuo, as modificações julgadas con- 
venientes, e, de harmonia com a cláusula 4,2, igualmente $e 
estabeleceu que o seu prazo de vigência poderia ser prorro- 
gado, se essa fôsse a vontade de ambas as partes; 

Considerando que, nos termos do artigo 2.º do decreto 
de 3 de Outubro de 1902, que sancionou o referido acôrdo, 
quaisquer modificações que se lhe pretendam introduzir nos 
termos da cláusula 3.º e a prorrogação de que trata a cláusula 
4.º só poderão ter lugar quando autorizadas.pelo Govêrno; 

Considerando que em 30 de Junho do corrente ano termi- 
nou o prazo de vigência da última prorrogação, autorizada. 
por decreto n.º 21:877, de 18 de Novembro de 1932; 

Atendendo ao que foi. exposto pela The West of India 
Portuguese Guaranteed Railway Cº, Ltd., no sentido de se 
autorizar nova prorrogação do acôrdo de 21 de Agosto de 
1902, com as alterações que posteriormente lhe foram introdu- 
zidas com a aprovação do Govêrno, expressa nos decretos 
n.º 14:201, de 25 de Julho de 1927, é 21:877, de 18 de Novem- 
bro de 1932; : 

Atendendo ainda ao que representou a mesma companhia 
acêrca da necessidade da modificação da cláusula. 19.º do ci- 
tado documento; | 

Ouvido o Cónselho do Império Colonial e visto o disposto 
no artigo 28,º do Acto Colonial; 

Usando da Faculdade SDASRNA pelo artigo 10.º da Carta 
Orgânica do Império Colonial Português e pelo n.º 3.º do ar- 
tigo 109.º da Constituição, o Govêrno decreta e eu promulgo 
o seguinte : 

Artigo único. E' aprovada a prorrogação, até 31 de De- 
zembro de 1945, do acôrdo de 21 de Agosto de 190º entre a 
The West of India Portuguese Guaranteed Railway Cº, Ltd., e 
a-The Southern Mahratta Railway Oº, Ltd., a que se Suba: 
tuíu a The Madras & Southern Mahratta Railway Cº, Ltd. 

$ 1.º E' autorizada, para vigorar durante o período de 
validade desta prorrogação, a modificação da cláusula 19.º do 
acôrdo de 21 de Agosto de 1902, a qual passará a ter a se- 
duinte redacção : : e 

Em conta separada serão lançadas as importâncias 
respeitantes a direitos do pôrto, de acostagem, de guin- 
dastes, de armazenagem e de outras fontes de receita 
do pôrto de Mormugão, e a quantia que há-de ser leva- 
da à conta de exploração do pôrto de Mormugão pela 
M. & S. M. Railway será a despesa efectiva de explo- 
ração e conservação (incluindo as despesas “ordinárias 
de inspecção) mais 7!/s por cento da receita líquida 
anual do dito pôrto pela inspecção dos funcionários su- 
periores da M. & S, M. Railway. 

$ 2.º São mantidas, no texto do referido acôrdo, as alte-. 
rações sancionadas pelo artigo 2.º do decreto. n.º 149201, de 
25 de Julho de 1927, e pelo artigo 3, do decreto nº nº DIST de 
18 de Novembro de 1939, 

Publique-se e Cumpra-se como nêle se contém. 

—== ÉSTE, NÚMERO FOI VISADO == 

ese PELA COMISSÃO DE CENSUBA. ==
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Mas porque razão os japoneses |. 
se arrogam ao direito de manter 

guarhições em Pequim e em Tien- 

-Sin, sem um possivel desrespeito 
pelos tratados internacionais ? 

E, aínda o que tornou possivel 

E 

ASSUNTO EMPOLGANTE, ua 

20 crítico momento que avassala o Oriente 

E CURAS AREA IEL E 

EXE 

Em 1868, os grandes senhores país estava absolutamente despro- 

japoneses (Daímios) fizeram uma vido de indústrias, sem caminhos 

revolúção da qual resultou o po- de ferro a sulcarem-lhe o vasto 

der ser transferido em absoluto território, sem conhecer os magní- 
para o Imperador (Mikado). Po- ficos benefícios da electricidade e, 
rêm, o que nos interessa sôbretudo numa palavra, desconhecendo por 

tais acidentes? 

Certamente que não é só a ideia 
louvável e apregoada de estabele- 
cer uma formidável barreira con- 
tra o bolchevismo, nem um pre- 
tenso castigo a inflingir aos indis- 
ciplinados soldados da China. 

"conhecer é que esta revolução foi | completo a conquista do progresso 
o ponto de partida duma completa e os seus efeitos nã civilização mo: 
transformação social do Japão. derna dos povos. s 

A partir dêsse momento, aban- | Porém, sob outro aspecto, a $ 

donando a velha civilização orien- | China era um país literalmente fe- 

talo Japão enviou os seus naturais | chado à intromissão de estranhos, 

a aprender nos grandes centros da não obstante Portugal ter lá in-- 
Primeiro do que tudo impõe-se 

como necessário demonstrar-lhes 
uma forte correcção pelo seu in- 
consciente proceder, é o que di- 
zem os japoneses e o que nós) 
vamos demonstrar aos nossos lei- 
tores, tão sucintamente quanto pos- 
sivel nos seja dado fazê-lo. 

Mas para evidenciar o que acima 

afirmamos é preciso e indispensá- 
vel mesmo recorrer a um passado. 
Jlongíquo, porque todos os efeitos 
têm a sua História casual e, muito 

mais fàâcilmente se compreenderá 
cada um dos pequenos aconteci- 
mentos particulares quando se co- 

nheçam as linhas gerais em que. 

a questão se debate. 

Contudo, ainda antes disso, sai- 
ba-se que é comunmente admitido 
que o nome do china deriva da 

vetusta dinastia de Ts'in, a qual 

imperou no século III, antes da 

era de Cristo e que, presentemente 

o nome oficial do Estado Chinês 

é: Tchong Houo Min Kouo. Isto 

quere dizer:, República Florida 

Central e representa a soma das 

antigas designações; Tchong Kouo 

significando Império do Centro, e 

Houo Kouo que é sinónimo de 

Reino Florido. 

industrial ocidental e em particular |crustado um dos seus domínios, 
ia Gran-Bretanha, sem esquecer-se na província de Kouang-Toung— : 

| de mandar frequentar em escolas, Macau-—e haver amistosas e de- 

institutos e liceus todos os seus |senvolvidas relações comerciais = 
naturais que pudessem vir de fu- | com os seus nativos. +. 
turo a ser úteis ao seu país. Esta nossa Colónia, de cêrca de 

Por êsse motivo dentro de algu- | 10:000 metros quadrados de super” 
mas dezenas de anos, o Japão tor- | fície, e com.a população de 157:157 

nou-se, na extremidade da Ásia, 

um grande país moderno, podendo 
rivalizar pelo seu exército, pela sua 

marinha e pelas suas novas indús- 

trias, tôdas florescentes, com a In- 

glaterra, a França, a Alemanha e 

os Estados Unidos da América. 

Pela sua própria situação geo- 

gráfica era racional que o Japão 
"desde há muito pensasse em con- 
'siderar a China como sendo um 

país propício para lhe absorver 

tôõda a produção nacional e, nor 

êsse facto, naturalmente indicado 
para a colheita de apreciáveis van: 
tagens económicas pela manuten- 

ção e desenvolvimento dum comér- 

cio activo e permanente que, pelas 

razões expostas se mostrava evi- 

dente, como vamos mais exempli- 

ficadamente demonstrar : primeiro, 

porque a China é sua bem próxima 

visinha; segundo, porque ainda 
| nos fins do século passado aquele 

sula, ligada à Ilha de Hiang Hiang- 

-Can, na embocadura do rio Can” 

tão. | 

Separa-se da China pela G ande. é 
Muralha, que atravessa o istmo nº 

sentido da largura, e numa exten” 

são de 1800 metros. : 

Ali, todos os demais estrangeiros 

eram considerados como bárbaros 

e os portos chineses ficavam inter” 

| 

| 

tornando por isso impossível as 

nos, extremamente dificultosas. 

Por êste poderoso motivo é quê 
no final do século XIX quási tôdas — 

a China, declarando-lhe guerra- 

França ganhou-lhe Tonquim, 

ainda actualmente está sob o Sº€! 

protectorado ; EA 
rou-se de Hong-Kong, cidade po SO 

Í 

habitantes, fica situada na peníno 

ditos aos navios de outras napoSam * 

relações comerciais ou, pelo Me", S 

as grandes potências industriais * 

começaram a hostilizar abertamente 

quetio 

a Inglaterra apodêé”
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portantíssima, de gande comércio |nheiros estrangeiras arrancarem-da | efectivo aéreo atingirá a enorme ci- - 

Alemanha confiscou-lhe a baía de 

Kiao-Tchéou; 

da China e da Coreia e de onde, 

em 1884, e 1885 os franceses diri- 

"giram as suas operações bélicas 

contra a China. 

Depois, êste ambicioso país, em 

virtude da guerra contra a Rússia 

é da qual saíu vitorioso, em 1905, 

anexou a península de Pôrto Artur 

que, pela sua especial posição es: 

tratégica comandava a passagem 

das unidades dessa beligerância 

— entre o mar amarelo e o pôrto de 

Pétcehili. 

Ainda além disso apoderou-se 

igualmente da Coreia que ficou sob 

O seu protecturado, cujas negocia- 

ções não constituiram senão um 

simples pretexto, pois em 1910 a 

Coreia ficou pura e simplesmente 

anexada ao Império Nipónico. 

Desde então o Japão não tem 

cessado nunca de se aproveitar de 
— tôda a sua intensiva propaganda e 

influência para ocasionar à China 
—  &randes e graves perturbações, des- 

Te de as desordens internas, provo- 

— —Cadas sob várias desculpas, até ao 
— aproveitamento das circunstâncias 

Ocasionadas pela conflagração de 
— 1914-1918, servindo-se mesmo do 
— desencadeamento de contínuos e 

desastrosos reflexos da revolução 

* russa de 1917, 

De maneira muito sucinta, como 

—  tonvém, pelo espaço de que dis- 

—  Pomos e também para não abusar- 
— mos da tolerância dos nossos pos- 
— SÍveis leitores, expuzemos a situação 
"pressa em que a China se tem 

E duma forte reacção, 

— Obtar ao desmembramento total do 
— Seu território. 

— debatido improficuamente. Toda- 
— Via, logo no início dêste século se 
— Começaram a esboçar no Celeste 

Império os primeiros vislumbres 

tendente a 

A reacção da China 

E que à fôrça de serem batidos 

e Pelos franceses, pelos alemais, pe- 

E. os ingleses, pelos russos e pelos 

: neces fôrça de verem enge- 

rais do solo e 

companhias inglesas ou franco- bel- 

daram revoltosos e quási unisona- 

mente, insuflados por uma potente 

corrente de puro nacionalismo: 
«Porque nos submetemos, nós, 

versonhosamente e sem heróica 

oposição, da nossa incontestável 

fôrça?>?? 

Se a China é o maior e o mais 

potente Império do mundo porque 

razão se permite aos estrangeiros 

que nos vilependiem ? 

Porque não se pensará em criar 

com intusiasmo uma China nova, 
uma outra China que; recordando 

os opróbios sofridos saiba criar 

um Novo Estado para o seu povo? 

Assim pensavam os nacionalistas 

chinese, na mais calorosa das in- 

tensões, acálentadas pelo fogo sa- 

erado do patriotismo mas, de tudo 
o idealizado nada teve realidade 

ainda efectiva, porque do seu atrazo 

na civilização se ressentiam os que 

pensavam em ser soldados-refor- 

mados dum Império Vasto mas 

desmembrado por ataques de di- 

Versos povos. 

Consubstanciando em si o ardor 

patriótico dos seus patrícios o ge- 

neral Chiang-Kai- Chek, confiado 

arreigadamente de que a sua pátria 

ha de triunfar, finalmente, desde 

1931, que vem elaborando uma 

consciente propaganda de efeitos 

evidentes no progresso da sua 

reorganização nacional, como se 

pode notar por estas simples indi- 

cações que apresentamos. 
Em 1934 a China possuia mais 

207 aviões de guerra do que no 

ano anterior e nesse mesmo ano 

contava cêrca de seis vezes mais 
de unidades do que a existência 

do ano de 1932, 

Sem que se indiquem nestes ele- 

mentos qual a quantidade actual 

de aeronaves, diz-nos contudo o 
documento que compulsamos que, 

dentro três ou quatro anos, o seu 

de trânsito, e de Wei-Haí-Wei; a sua terra as próprias riquezas natu- fra de. 2:000 aeroplanos, dos últi- 
instalarem no/mos modêles, sem contar ainda 

o Japão tomou- lhe seu país os caminhos de ferro em. "com uma reserva de outros apare- 

conta da Ilha Formosa, cuja capital | manifesto interesse de grandes lhos de ataque aéreo. 

é Tai-Wan, situada entre os mares 

"gas, os chineses dessa época, to- traordinário a desordem 
" » " Í : 

cados por um muito louvável brio 

de incontestável patriotismo, bra- 

Não obstante êste esfôrço > q 

interna 
ainda é tão grande e manifesta na 

China que chegam a acusar de 
traidor o general Chiang -Kai-Chek, 
a quem se deve tudo*o já conse- 

guido, porque sempre se tem 

oposto, com inabalável firmeza, a 

fomentar — pelo menos por agora 

— a guerra com os nipões, 

A revolta dos «Boxers»> 

Um exemplo célebre é o da re- 

volta dos «Boxers>, no ano de 1900. 

Êstes elementos perturbadores 

eram os que constituiam um par- 

tido ou sociedade secreta, cujo fim 

em vista era o da ansiada revolu- 

ção nacional. 

Provocaran nesse ano uma re- 

volta em Pequim, mas como para 

acordar do letargo moral os seus 

adormecidos. sentimentos patrió- 

ticos de alguns dos seus patrícios, 

chegaram ao excesso de prégar 
imponderâdamente, a necessidade 
de chacinar todos os estrangeiros 

residentes na China. 

E as turbas ignaras, maldosas e 

sanguinárias, macularam as nobres 
intenções que ditara a sua revolu- 

ção, suscitada por um elevado sen- 
timento altruísta, com o hediondo 
massacre de europeus e ameriíica- 

nos, especialmente em Pequim. 

Como resultado de tão formidá- 
vel chacina, imediatamente o Japão, 

Estados Unidos e França, decidi- 
ram-se, se bem que ainda um 

pouco târdiamente, a intervir. Ora, 
como estás três potências coliga- 

das e, — mesmo que fôsse cada uma . 
de per si, — eram bem mais fortes, 

visto que o govêrno chinês não 
dispunha do mais insignificante 
exército moderno para lutar com 

o inimigo aliado, deu em resultado 

que esta revolta foi para a China 

um grande desastre, pois teve de 
indemnizar as potências estrangei- 
ras com fabulosas quantias em va- 
lores reais, além da concessão de ' 

inúmeras vantages económicas é o 

A
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direito garantido de protegerem as exemplo, a Prússia fez em 1870 à| tado independente e conduziu-se 

legações e as indústrias pertencen- | França, conquistando a Alsácia e um descendente antigo do impera-. 

tes aos seus nacionais, com contin-. |a Lorena, mas destacando estas. dor chinês, para lá fazê-lo procla- 

gentes das nações que assinaram o províncias do seu território ma-. ' mar imperador da Manchúria. 

pacto, armadas e que tivessem guar- terno e levando-as a constituí- Desta maneira não se poderia 

nições efectivas em determinadas rem-se independetes, ainda que considerar que houvesse infracção 

cidades chinesas. "submetidas à sua directa influência, à letra dos compromissos tomados 

No entanto, as potências aliadas | como aliás é do domínio de tôda em 1900 e até mesmo, sem risco 

informavam por tratados posterio- a gente que tem acompanhado a de controvérsia se poderia afirmar: 

res, renunciarem à conquista de situação dos países orientais nestes | «O Japão respeitou a integridade = 

novos territórios chineses, compre- últimos tempos. | da China”. 

metendo-se todavia a respeitar a Assim há cêrca de cinco anos. Mas, note-se, a Manchúria, con 
integridade da China. nasceu de uma revolta inesperada siderando-se oprimida pelo go- 

Permitimon-os recorrer ao pas- para'a China o novo Estado da vêrno de Nanquim “proclamou a 

sado e expor neste despretencioso Manchúria. 'sua independência e recorreu ao 

artigo alguns pontos essenciais da! Foia1 de Março de 1932 que auxílio do Japão para vir em seu 

história, não para se alardear a se régistou o nascimento dessa nova  socôrro. 

posse de grande erudição neste nacionalidade. Com efeito os diri-"- Desta maneira a intromissão dos 

assunto, mas tão somente para que gentes notificáiram ao mundo a exércitos chineses na revolta da = 

lendo o que aqui se escreve se vontade dos seus cuncidadãos se Manchúria foi sómente um caridoso 

possa asseverar melhor as graves emanciparem da tutela chinesa pa- "auxílio de visinhos que se estimam 

circunstâncias da actualidade. ra, pelos próprios meios de que e, sabem prestar ajudas nos mo=- 

Começando pois, a ligar o pas- dispunham dirigirem -os seus des- "mentos das suas situações críticas. 

sado com o presente, vê-se logo |tinos. 

acima aludimos que os japoneses realidade, um grande país vastís- 

mantêm guarnições completas e simo e situado à mesma latitude êste país não lograsse demover-lhe 

bem equipadas, tanto em Pequim da França e da Europa Central e à forma de encarar o assunto, rêir 

solveu por isso demitir-se de seu = como Tien-Sin, cidade muito evo- Meridional. 

cada no presente, para se relatar a Transportou-se depois a capital membro, : 

posição dos acontecimentos e que o Moukden, a capital dêsse novo es- (Continua) 

incidente de Lou-Kou-Chiao, em À 

de Julho último só foi possível su-. Guinchos-Elevadores 
ceder em circunstâncias especiais 

como aquelas a que nos referimos. 

Ainda sob outro aspecto, nota-se 47 Ad HR HE FT mR 

que como entre as potências signa-. 

tíárias do acôrdo a que anterior- 

mente aludimos, se contava tam- 

bém o Japão, êste país se via, 

iníbido de, legalmente se apoderar | 
de novos territórios por anexação. É Carros de mão, em ferro, Forquilhas, 

Encontraram porém os seus in- Pás, Picaretas e outro. 
teligentes estadistas uma fórmula material de construção 
inesperada que lhes podia servir à Ato! 

Batoneiras 

PARKE RI 

maravilha. 

Depositarios: 

Trataram, para isso, de encon- 

HERBERT GASSELS unos | 

—trar um subterfúgiu e resolveram 
pô lo rápidamente em prática. Con- 

Avenida 24 de Julho, n.º 56. 

TELEF, 38 743 

(aparelho para elevar cargas 
rapidamente e economica- 
mente a varias alturas) ; 

.— 

sistia essa solução em cultivar pela 

propaganda os desejos emancipa- 

dores dos povos, preconizando 

entre êles as vantagens da auto- 

nomia, 
Tactica política 

Não pretendiam conquistar na 

verdadeira acepção do termo, no- 

vas províncias á China como, por 

Todavia, como a Sociedade das 

que, foi por virtude do acôrdo a que” Como se sabe a Manchúria é, na, Nações não concordasse com 0" ã 

critério apresentado pelo Japão e 
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: [comPantA DE pe enos: C OR ON IN 

À ão Européa) 
NA E a marca da mais 

e Capital realisado: 560.000$00 económica, resistente 
SEDE e duradoira tinta de 

T Rua Nova do Almada, 64, 1.º] A ANE 
TELEFONE 2 09! 

A. te o MIRO e DIET - OM 
AGENTE EM PORTUGAL 

[tia tome] PULID DE FREITAS 
) TARIFAS ESPECIAIS PARA OS FERROVIÁRIOS R S NICOLAU 18 ds ESQ: " | 

v 
Le L) ; 9, y, ” LL) 

Serviço combinado com os Caminhos de Fetro para 

seguros de Passageiros, Bagagens e Mercadorias. Telefone 297716 LISBOA 

Siemens Re ini ger 

3 aricdicatddaba para RAIOS X 

5 ELECTROMEDICINA 
. ELECTRODENTÁRIA | 

aMBPADAS DF Raros! 
Ultra-Violetas e Infra- Vermelhos 

] oc ORIGINAL HANATL curtas por faiscadores 

BISBOA- Rua de Santa Marta, 158 
—| Telefone 44329 | Telegramas: “Elestremem 
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Casa do Diabo 
SILVA & NASCIMENTO, LIMITADA 

| LOTARIAS, TABACOS E VALORES SELADOS 

Enquanto o Diabo esfrega um ôlho melhora-se a nossa vida 

Compre o seu jôgo na «Casa do Diabo» e terá tudo o que ambiciona 

I8-R. Eugénio dos Santos-20—LISBOA— Telef, 27912 

José Augusto Alves 
ASTALÍIOS:. 

Impermeabelização e isolamento 
termico de terraços, paredes 
umidas ou salitrozas, celeiros, etc. 

AGUA DAS LOMBADAS 
GRSOSA NATURAL, 

À única de efeitos absolutamente imediatos 

Medicinal e de mêsa A venda em toda à parte 

Dep. em LISBOA: 114, Avenida da Liberdade, 118 - Telef 24240 

CINCO 
um produto analisado composto de AMIDOS de varias fa. 

rinhas e outros sucedanios de elevado poder nutritivo, sepor, 
i—i—:—i—;:tado por todos os organismos :—:—:—:-—, 

(CAFES: DESDE 5%60'A 129800) 
Torrefacção Modelar L.td” 
TELEFONE 43385 D E ! 

LISBOA ALFREDO CINTRA 
RUA FRANCISCO LAZARO, 1=(AOS ANJOS) 

; A marca que marca : 

E a melhor espingarda para caça e «Stand» 
ESPINGARDARIA CENTRAL 

E. Hettor Ferreira, Suco. A. Montes 

Praça D. João da Câmara, 3 — LISBOA — Telefone 2 5731 
ss 

SOGIEDADE LISBONENSE DE INFORMAÇÕES COMERGIAES 
: Fundada em 191 

Rua Augusta, 213, 3.º, Esq.º— Telefone 25880 
. LISBOA 

Correspondentes em todos os pontos do paiz, ilhas 
e colonias e Representantes em Portugal de 
VARIAS CONGENERES DO ESTRANGEIRO 

| R. Victorino Damazio, 16 2 24 — L 15 BO À — Telefone 21814 

J. V. FEIJÓ, LIMITADA | 
j Grande e Variado Sortido em Objectos com Brilhantes, 

— Ouro, Pratas e Relógios— Variadissimo sortido 
re qe - em objectos para brindes ————- 

E
r
 

Rua da Prata, 299 a 303 a Rua da Betesga, 51a55 1 
| TELEF. 21896 Grente ao Mercado) ES BOA) 

PEROLA DO ROCIO 
Casa especialisada em chá e café 

Bolachas, Chocolates e Bonbons 

Encomendas para fora contra reembolso 

Telefone 20744--ROCIO, 105--LI5B0A | | 

Cimento TEJO 
CANTARES SS 
e outros materiais de construção 

António Moreira Rato & Filhos, b.º) 
54-F— Avenida 24 de Julho — 54-F 

Telef. 26IBO LISBOA 

Mala 

Í A 

ET 
(Royal Mail lines, ltd.) 

Continuam regularmente as carreiras para Madeira, Las Palmas, S. Vicente, Pernambu- 
co, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo, e Buenos Aires, e no regresso da Amé” 

rica do Sul para Vigo, Coruna, Cherbourg, Boulogne, Southampton e Londres. Todos os paquetes desta antiga Companhia 
teêm as mais modernas condições de conforto e segurança. Agentes para passagens e carga: Em Lisboa: Para os paque" 
tes da classe «A» James Rawes & Co. Rua Bernardino Costa. 47-1.º Telefones : 2 3252-3-4. Para os paquetes da classe 

| <H> E, Pinto Basto & Ca. Lda. Avenida 24 de Julho, 1-1.º Telefones : 26001 (4 linhas). No Pórtc : Tait & Co. Rua nº [| 
—] fante D, Henrique, 19 Telefone: 7. : Sed VA 

D eal Ingleasza || 
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Chapas onduladas para telhados, e lisas para tabiques, tetos, 
isolamentos, etc. Canalisações de agua, gaz e vários produtos 
químicos, industriais e agricolas para protecção de redes 

subterraneas electricas e telefonicas, etc. 

CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA, [.” 
RUA DE SS. NICOLAU, 123—-LISBOA-—Telefones 23948 e 28941 Ro / Enderêço telegráfico: LUSALITE 

— | FREINAGE-SIGNALISATION - CHAUFFAGE 
7 COMPAGNIE DES FREINS & SIGNAUX WESTINGHOUSE 
E o ; | Siége social: 23, rue d'Athenes, Paris (DX) 2 

— | Usines à Freinville-Sevran (S. & 0.) et à Pons (Charente-Inf5 -- FRANCE 

O e BRENDA, st) AROMA Ea e aTaeA aa mana: o = 

Rocha & Oliveira 
— Importadores de tódas as qualidades de carvão de pedra para máquinas, coque de fundição e antracites 
TELEFONES ESCRITÓRIO Do ARMAZEM EE, X 0809, 28068 e 26cBa Me a ao boo tea. st cai DOCA DE ALCANTARA 

Y 

Cooperativa de Excursões e Transportes Terrestres e-éreos ass nene (8. O. A RR 1.) a hora certa em Lisboa. 
méde: Ria da: Olótia, 4-1,º = Telefone 26%01 — LISBOA RAE SACA ALEC INSCRIÇÃO DE SÓCIOS: A e a A NEAOES — Fundadores: Minimo 500$00, pagos em prestações até 31 de Dezembro mercial e turística a Angola Assistentes:. Minimo 100$00, pagos em cinco prestações mensais ——— 
Colabore mna GG EX "IW IM Ar lnscreva-se sócio da CETTA 

AOS AUTOMOBILIST 
ULTIMA NOVIDADE | 

Graças a êste sistema de 3 macacos, que se encontram permanentemente fixados nos eixos do seu carro, pode V, Ex.º mudar uma roda, ou levantar o carro completamente, sem se sujeitar à incómoda e aborrecida operação de Colocar o macaco sob o carro. Com o auxilio de um : Cabo-manitha, e com um esforço minimo, pode V, Ex.º levantar qualquer das rodas trazeira jô Me tomar posições incómodas e sem correr o risco de o carro lhe cair, como. aconte 

AS 

Ss, O JOgo dianteiro, ou ainda o carro todo, sem ter Fê com os macacos portáteis, quando mal aplicados, 
Pondere nestas enormes vantagens que lhe proporciona o Sistema de macacos permanentes D. W. S! | PARA ESCLARECIMENTOS E VENDA: 

— [AUTO-RADIOFONICA, L.ºA—RUA BRAANCANMP, 62-64— Tele one: 40630— Telegramas: cAntofonico» 
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o ——— * 

Gompra e Venda de Propriedades] 
Às vendas dêste escritório são feitas sem comissão 

alguma levar ao comprador. 
Também o comprador não compra mais caro por com- 

prar por nosso intermédio, pois o preço que os Ex.mºos 
proprietários fazem directamente com o comprador é o 
mesmo que o nosso escritório faz. 

Façam pois os interessados uma visita ão nosso 

E D. COSTA E PREFIRAM A AGÊNCIA 
DOS PROPRIETÁRIOS DE 

COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

Av. Almirante Reis, 132-LISBOA 
TELEFONE 42869 

Tomem bem nota: 

“Termas de S. Pedro do Sul 
A melhor 
estância 
de cura e 
turismo, 

assuas 
águas são 

mararvi- 

lhosas 
eficazes 
nas vá- 

rias doen- 
ças de 
reumatis- 

| moeapa- 
relho cir- 
culatório. 

| aprecia BOM CAFÉ? 
Puro ou com mistura 

«NÉLITO» é sempre 

um CAFÉ que se impõe 

o mais completo sortido de CHÁS 

| VISITE A 

CASA NÉLITO 
289-Rua dos Cortadiroa-ao) 
— (Em frente da Praça da Figueira) 

LISBOA : Te 209.562 

| Agencia Internacional Aduaneira 
MANUEL B. VIVAS, LIMITADA 

TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
| DESPACHOS, TRANSITO E REPRESENTAÇÕES 

Casas em: 

LISBOA VILLAR FORMOSO 

RUA DO ARSENAL, 124, 1,º (FRONTEIRA PORTUGUESA) 

End. Teleg.: TRANSPORTES End, Teleg.: VIVAS 

BEIRAM (MARVÃO) 
(FRONTEIRA PORTUGUESA) 

End. Teleg.: VIVAS 

PORTO 

TRAV. pA PICARIA,9-B,2 

psi 
A duração e reqularidade 
de trabalho nas máquinas depende, principalmente, dos ÓLEOS 
EMPREGADOS. Use V. Ex.º exclusivamente os 0i80s Minerais 

== 
A 

« ER EU -N me ficará satisfeito 

À. de Sousa Andrade, Sucessores, L.“º 
Rua S. Catarina, 2909— PORTO — Telef. 1197 

— 

COMPANHIA DE SEGUROS 

'ACOREANA 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

FUNDADA EM 1892 

CAPITAL: ES Co PORTES 400 .000% 

Sinistros “1035: ESC! 2444101871 

Agentes Gerais LANE & O., L.º 
Rua do Alecrim, 22 LISBOA SS tao 22384 

pagos até 1935: 

(8 u ces, ;rsores,) 

RUA DA VICTÓRIA, 9 
TELEFONE 24788 LISBOA 

Mudanças e transportes em todo o Paiíz, 
domicilio a domicilio. 

Despachos nas Alfandegas. 

ORÇAMENTOS D A TIA 

Companhia Golonial de Navegação 
SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS 

Carreira rápida da Costa Oriental e Ocidental 
Saídas de Lisboa no 2.º sabado de cada mês, pelas 12 h. 

Carreira rápida da Costa Ocidental 

Carreira da Guiné 
| Saídas dé Lisboa de 40 em 40 dias, pelas 12 horas 

Lisboa—Rua Instituto Virgilio Machado, 14 
(à Rua da Alfândega)— TELEFONE 20052 

Pórto - Rua do Infante D. Henrique, N.º 9 
f ! TELEFONE 2342 

Escritórios 

Vidal & Vidal) 

Saídas de Lisboa no 3,º Sabado de cada mês, pelas 12 h. & 
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CRGDUNEL 
DE NEW YORK 

Agência internacional de 

informações comerciais 

FUNDADA EM 1841 

ESCRITÓRIO EM LISBOA 
(DIRECÇÃO PARA PORTUGAL) 

jo, RUA dos Fanqueir 5 
SUCURSAL NO PORTO 

Avenida dos Aliados, ud 
Sociedade Amnóminm a 

BR OW N, BO VEMRRI && C. 

BADEN SUISSA 

A firma que instalou o ; 
Maior número de kilowatls 

nas Centrais Eléctricas 

Portuguesas. — A firma 

que montou o maior nú- 

mero de turbinas a vapor 

Es: em Portubal. *i—: 

Representante Geral 
Para Portuga! e Colónias: 

EDOUARD 
DALPHIN 
ESCRITÓRIO TÉCNICO: 

Rua de Passos Manoel, 191-2.º 
P te 2 "IW O 
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Centra! do Freixo. da Sociedade 
nónima União Electrica Portu- 

esa, - Um dos dois turbo-grupos 
de 7500 Rkilotwatts 
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locomotivas para rápidos, 

2 D (4-8-0), de 4 cilindros, 

compound, a vapor sobrea- 

quecido, (para bitóla de 
1670 m/m) da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Por- 
tuguêses da 

BEIRA ALTA, 
fornecidas em 1930 por 

HENSCHEL & SOHN A. O, 

Mais de 200 locomotivas «Henscheb 
circulam nas linhas Portuguesas da Metropole e do Ultramar 

Há já mais de meio século 
que as locomotivas «Henschel» São conhecidas e preferidas 
em Portugal e suas Colónias, onde se teem qualificado 

- Todos os «EXPRESSOS» e «RAPIDOS» são rebocado 
em Portugal por LOCOMOTIVAS «HENSCHEL» 

REPRESENTANTE GERAL 
para Portugal e Colónia 

CARLOS EMPIS 
Rua de S. Julião, 23, 1º 

LISBOA 
HENSCHEL & SOHN A. G. 
KASSEL: ALLEMANHA NoçA, tala s * x 


